
o TEMPO

Síntcl:lc de Boi Geornet, de A. Sei.105 Netto, volido oté
'às :23,18 hs. do 'dia 24 de novembro de 1967'

FRENTE FR1A: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA -MED1A: 1016,1. milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 24.5 o Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DJA: 89,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo _

12,5 rnrns.: Negativo - Curnulus -:- Stratus __::_ Chuvas
csparsa� � Tempo médio: Estável.

SINnS[
ARGENTINA

o ex.presidente argentino J
Arturn Illia afirmou cm:
Buenos Aires, que os mili-!

I

tares que o depuseram em I
,. I

Fj(j5 devem traçar um J)l"'jno de ação para organíza- I

eleições livres, levando .\ I
ti

.

t I
Argell ma a rem egra r _Si' I

! na vida democratica". I
I Assegatrou que seu parti- i
I do, Radical do Povo, na" !
j.

gestões que realiza COTIi ou.

tros grupos polítíoos tliS-11
solvidos pelo governo "não í
pretende tima aliança 'eh.

! cunstancial para derrubar !'
-I presidente Onganía". Illi»

i afirmou que deve ser esta

I belecido um programa pre
vendo eleições para breve

I
t

PII:,OTOS \ZÇ(LTAM

O piloto e o co-piloto dr'

taxi aero' norte-amerícanc
que fOI obrigado a desce"

segunda-feira em Cuba -pelr­
unico passageiro, armado

I de revolver, regressaram

I aos Est.ados Unidos,

I
James Raymoncl, ex.pito

,

to da' RAF, (Forca Aéreo

i Britanical e Jef White, ca-

l
/,
I
I

I

\
I
I

piloto do aparelho, relata
ram que durante o vôo o

passageiro disse qUJ]
russo e que morava nos Es­

tados Unidos desde os' II

anos ele idade, mas ao _CC" I

gar a Havana apresen�c:',!se como cidadão hurigaro.
I

. VIOLENCIAS

tJma 'manifesL,w::í '1
operados (;u,e rccl:llllaVil!"
melhorcs -r--:ularios deu il'i ..

cio a mil dia de violcllei,l'
CI11 São norniH1jos. -lia I;'�

publica Dominicana.

I'
A manHestação_fora pro' ..

biela pcla policia e quaul1n

�I
,I
I
,!

os trabaH1adores iniciava\!'
sua maróÍm de ]Jrote�;to
com algmls estuda,l1tes :l"

forças :'de repressão inter ..

vieram para d�tê-ros. 1":1

confusão dos chollues COI'l

os manifestantes dispal'l"'"
partidos de um <' autol1lovel

atingiram mortalmente ,n"

policial. Iniéiou-se eucã"
U111 breve tiroteio. Uma .,c.

nhora foi gravemente fe/i­
da e dez maniJestantes () ..

�

ram 11Ospilalizados com fe­
rimentos le"es..

NA JAMAICA l,
,

A 11b1'a esterlina ela Ju­
maica foi desvalorizada dr:

f,80 para 2,40 .dólares. Aml'·
dida foi anunciada no Par,·
lamehto pelo primeiro-1T'i­
nistro Shearer, A taxa ele

desconto na Jamaica au­

,luentou de 5 pàra 6��.

TR]\NIDAD ACOMPANHA

'l'riniuade.Tobago desv:,-
10riziu sua divisa em 11,3"'". I
de acôrdo com a libra e:,:.'

terlina. \

I
HONGCONG ELEVA TAX·\ IIDE DESCONTO

I I
'" O Banco ele Hongcong ele,-tl

vou uma taxa de descoD- j
to de 7,5 pa'ra 8%,. em cor­

seqência da desvalorização
da libra esterlina e do de­
lar nacionaL

o ESTADO
I

Em virtude do dia 25 - \
sábado - ser feriado muni-Icipal não daremos expe.'
diente em nossa redação e!oficinas, I motivo ,porque j

não circularemos donlÍngo, Imas excepcionalmente nos­

sa eelição elominical circula­
rá amanhã.

Deputado vem presidir reunião da APAES
..J '

Chegará amanhã a Florianópolis o Deputado Fc­

deral- J ustino Pc rcira, proveniente ele Brasília, co IH I:)

objetivo de presidir reunião da Assoe.ação de Pais e

Amicos dos Excepcionais (APAE) ele Santa Catarina,
b

, ,

A reunião visa incentivar campanha pró cxcepcióuars
neste Estado,

, • /o ..
'

-
,

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
i
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Comissão aprova

reforma da Arena,

programa vai ii I{rieger
A comissão especial de reí'ormu

estatutária da 'AREN� reuniu.:«
sob a presidência do senador Ca r,

valho Pinto e a provou - a re'hl\_-:-:O
final elaborada pelo drptlíw1fl
Djalrna Marinho, ao anl.l'lHo,j"to
(;10 programa do partido que, 1\0

entanto, ainda será submetido :J'l

referendo do senador Daniel Krie­
ger, presidente da agremiação, 1"11

reunião que será levada a efeito
na próxima quarta-feira.

o, texto arj'r�vado pela comissão
especial em JJHd<1 dil'ere do já PII­
blicado cuja elaboração inicial es­

teve a cargo" do, deputado Ha!'.11�1
de Almeida Magalhães, com diver-
sas emendas de parlamentares, "',

consolidadas a seguir peJo depntu,
do Rui Santos, relator geral subsü.
tuto, e enviadas ao sr, Djalma
Marinho, relator geral, para reda,

ção final.

O anteprojeto do programa -;l>- �
mente será distribuido à irnnreusa __

'

,�

;.....--após ser entregue ao senador
niel Krieger: O te c:a

ARENA examinará dc idamcntc o

documento em sua redação, rin,d

para depois pronunciar-se a r cs­

peito, embora já se saiba que a

aprovação do programa do partido
é certa.

R�o se f veste
I

pata o carnaval
AI

• � I
.

I) '�.::I', ' r •tr.,m ;!lo ....t ..gr .. t.'" d: Cf r ,�,
1.

....... Q •

, J

lJl1l,jlll'i C!)IUPO-;to ele I1m'(' l1l("11.

b1'os e j'J"csillido JleJo �-t't'·r.'b 'n·.il) de

Turismo da Guanabara escolll'�U

para tema da decon.cãO eai'll,j< ,1_

lesea do ,Rio; (I p'rõjo:t,; (1':'!!(I!\li'l,l.
do "Alegria', Alel?;J'ia! ", de aa(,)­
ria de três p.l'orc��oré's da Esc,)LI
Nacional de Belas-Artes, ns ';1'-,

Adir Botelho. 'Fernando Sani,oí'o ('

David R.ibeiro.
A- montagem do pl'o,ieto l?ela ",�­

cretarir foi Oi'cado em cêl'ca ele
800 luilhões de cruzeiros velho";. e

incluirá uma cidade de contos. (k

fada, um circo, 59 eal'l'o�sÍ'i,;, ,í,l

tcatrinhos de marionetes e um

trenzinho. O proJdo vencedor, fluÇ
cOllcorreu com out.!'ó::; (lHo, rC<;t".

bení. o '}lrêm.iü de 6 mil cruzI';ws
1IOVOS e foi llilalliníel1lente rer;!)_

nllccido como o I11c111or, Ilw.-;mo

pelos outros concorrentes qm' 1'1'.

cehcram o resultado eomo se.1:1\)
muito justo. Os O'és aut�,lI:es t:O

projcto vencedor são babtall>l'
cOl1heci(los, pois desde 1965 OIHmtl;)

,
"

,o concurso foi instituído ell'� ,i,í
Igal1.haram dois cal'navais, celebl'i.
zando-se com a decoração feita 11')

ano do IV Centenário do Rio, quo
foi toda baseadcl. em desenhos, el:.!'
DebJ'et. O segundo lugar do Cf)'l_

)
curso' coube' à equipe dirigida por
Uubem Roeha com o pl'ojeto. "So­
nho ,ele Carnaval"

"

" \

Aeronáuiica compra

Mirage..

e r -5 co�ô
"solução técnica"

O mhlÍstro Márcio de Soula
Mello, da Aeronáutica, confinll�'u

que prosseguem as lJegociações
]JariJ, ,�compra de jatos "Mira.
ge" e F-5, ao esclarec€r que a es�,
colha-.de tais aeronaves para a Fclr­

�;a Aérea Brasileira não se deveu li

"splução lnineira", conlO chegou' a

ser divulgado, "O critério que pl"'�
yaleceu - disse - foi o da ,soliJ­
ção técnica".
O "lVIirage", afirmou o brigadd-

1'0 Marcio de Souza Mello, é ca�'d
interceptador enquanto os F-5 s[í,ú
caça-bombardeiros. <:> número de
aerÓI111VeS ,a serem adquiridos ain.
ela não foi fixado, estimando-se qlP
stirão 15 ou pouco mais de cai!,l

um dêsses tipos. O número dé

aparelhos dependerá - para. a !·3·

tatística definitiva - de se s,lbcr

qual a formação da esquc!flriUl'l.
, (-1:' iJagina - aviões 1)1).1'<1, a FAB).

UFst e ES,tado fazem o 'esl,ádio
«.

A Comissão que
Ferreira Lima ra�a �'

do reitor
e da Universi-

ongresso

Uma casa mal ',àrrumada:'
• I.

Um Ministro de Estado muito
,

J'ligado ao presidente da Repub 11;,1

qualificou de improcedentes os ru-
,

.

mores de que o Governo estai lu

planejando o fechamep to do Con.

grosso em face de pressões de al,

guns setores radicais elas Forç.is
Armadas, que estariam fazendo ps­

sn exigencia para completar a cha­

mada 'Obra revolucionaria.
Segundo o mesmo ministro, o

presidente da Bepublica não so:' re

nenhuma pressão militar c, P')1'

femperamento, não a admitiria.
No raciocínio do Governo - se­

-gundo essa personalidade - exis­

te uma facção da oposição, rn.ns

radical, ,porque marginalizada tio

processo político, que vem desc­

.f.'lndo o 'fechament,6 do Cóngress:),
J'oo'and� com o dado dà radicàlíza­
" ..

ção com a, esperança de conseguir
mais cedo os seus objetivos. Der.­

tro dessã facção, o mesmo minis­

tro incluiu o sr, Amarn! Peixoto,

que preconizou, em entrevista, ()

fechamento do Congresso, e I)

deputado Hermano Alves - tam,

'bem do MDB - que previu a me,
. , I

.

.

dida extrema com prazo certo: ,lt1-

lho do proxímo ano.

Seria um contra-senso assin:i-

lou o porta-voz presidencial - ;,I�l­
mitir que o governo Costa e Silv,t

fechasse o Congresso, por cuja soo

brevívencia irrompeu a Revoluç:io
dc 31 de . março. Disse que a insti­

,tuição achava-se ameaçada ;\0

tempo do sr. João Goulart c a ',:J,l

defesa, como parte indispensav el
do regime democrático foi U..na

das principais causai'! da. Rcvoiu-
,

I
ção de 64. '

,

� Pr presidente da Republicu rcc-r.

nhece - segundo scu porta-voz ...

Que há uma crise <de comando e (lC

liderança dentro da ARENA, .que

precisa; ser prgçntemente solucio- �

JWda:. 0 ..parti(ld -e goV�t,liSÜI.,· no 1:11-;.

tanto, terá que escolher a solução
que supere os problemas poli ticos
que ora se reg'istral1l, CO:11 j)Jif:jlli-\

'G
.

20 para o prol1r1o ....overno.

I AgricuUura mosira

'I

'\�

Nada mais .iusto do que o empréstimo de banacas ..pari a ,'cnda de ingressos para espetáculos_ beneficentes. No

, cntanto; elas' deveriam ter melhor aspecto, dQ que. 'aquela tlue se encontra defronte à Catedral 'Metropolitana.

;,

Líder aa Arena

a Costa e Silva como
, >

,

reforma aha�le'cimenlo

I

O ministro da Agricultuq, :>r.

Ivo Ar:tua, entregou ao presidl�nk
" \

,posta. e �ilva a l:edação {inal ov

decreto - a scr examinado tam.
bém pelo ministro, Heliq Beltão, (,1')

Planejamento - que ref'ol'l\ut tÔ,1.1
a estrutura do sü.,tema de alJas\,·.
cimento do 'país. Durante (I dps�.l:l·

cho o l1lÍnistro Ivü ArZll!1 e J)vid"�J
" cllcl'e do govêrno para i.nauJ,:u I",' I

a Escola Superiol: de Ag ricu,ltur:J.
de Mossoró, no ll-io Grande do

Norte, e os campos de Íl'rigação (k

19uaç\l, no Ceará, para, cuja I CO�JS­

trucão concorreram tambClll ')'-1-
.

,

tros Ministérios.
Na oportllllid:lc.de o presidclJ.',e

assinou decreto promovendo ::43
funcionários do Ministério (LI,

ÁgTicultura e recebeu o docllnwll-
o: "O Congresso Fellel'al e a Ca�l.a
de Brasília".

Semente de cacau:"

tem (subshlncia qúe',
"

, . -

. "

'dá o ,mesmo aumento 'I- quer sublegenda

Educação pede
\-..

U$ >25 milbões para

ensino superior
O presidente Costa e Silva l);li_

xou decreto que autoriza. o 1YTin;".
terio da Educação a contrair r�l11-

J'réstimo, com o Banco lntcl'aoll'.
rieano de Deserivolvimenl n, (11 '�:)

milhões de dólares. lmm fil1:\l1ciJ ..

mento do programa rle eXllanSflO e

melhoria do ensino .superior.

Se�u�do o ato, o orç'lmclltl) i-;!'­
ral da União eonsi'!nará, anunlm,",l­
te. as dotações lleeessarias à liqui.
dação desse empréstimo, assim co­

mo as verbas que serão ((estjn:tt!,'!';
a cada uma das univel'sidHdes hra.

sileiras, para ex�cllçã() do p,ro!; rOl �

ma.

O decreto presidencial dá p�,k.
res ao l\linistério da Educação( 1.';1-

1"<t realizar todos os atos ne<;c;o­

sários, até mesmo conv,encío:l,Il'

,juros, c()missõe� l' Iklll<liS t'11Ll",

;;u::;.

combale o câncer aos inativos voiada logo
A descoberta de uma, substância

,eapaz de combater o câncer, - a
,

leuco
7 �ntocianidina, extraida da

semente, do cacau - foi amj.nciafla
aos )lar1icipantes da Confenm:�í;l

do Ca:au, llelOs médicos 'baianos
Antônio 'Caldas Cony e Háns 'Dit­
mar.

Anunciando o intento de úsar a

nova su'bstância ('111 testes clhlÍcos

humanos, os médicos projeta1"��I'�l
"slhles" en\. que são focaliz'adas r'X_

periências em ratos, com regressân
de' células canccrosas.

'

A descoberta foi anunciada un·

tem aos cancerologistas baianos
em cO;lferência no Hospital AristíJ
{les Maltez. Os callcerologistas ,til

tomarem conllecimel1to da\desco­
berta nlOstraram ,certa reseJ1va UH

virtude de sua apresentação ",t'1"

feita em uma ..:pnferênch} sôh.-o
cacau.

A votação do aumento do [un­

donalisIÍlo, federal foi sustada no

Congresso em virtude de nOI':1

meqsagem .envia(�a pelo presitlcllte
Costá e SiÍva qne' equipara a llO�'­

centâgem do aum�nto"' ele inativos e

pel1sionisJas' à elos servidores 'c'ln
,

O senador Eurico Rezende, n:L

qualidade .de líder da ARENA r,'­

Quereu ,ontem, no Senado, reg'j.JlI�
de urgência para a votação do seu

projeto que institui as suhlegenr1 ,<;

e estabelece a vinculação parei,ll
elos votos. Por falta de quorum 110

entanto o requerimento n"io j'oi

aprovado e devel'á ser s1l1Jmetitln
a votos novamente. No lnomcnto
da votação ]JOllCOS s(!nadol'f�S ,'I'

el1eontt-av<11lJ em n\I'11<11'io. f)nlhf)":l
antes Uv(:'sse lntvidn )1(,)1;e"o "'1 (

exercício. '

�a, oca,sião e111 q1le a l1lensa!,-"�'11

chegou' era aprovada uma emenda

que' elimina o teto dc' vencill1ent,ls
pam' todos os sen'idores do lJaís.

. �
'Há diverg'enchl quanto aos IP1.

111el"os :"ofieiaJ.s fon�ecidos ao, fej'l.

tor, ',dép,tlt!ldo Gilberto Campl'lo
(ARENA-PA), pelo Ministerio 'tia

Fazenda' e o' do Planejal11�nto.
O sr: De'ifi'!l Nettó acha que a

élevaçao' 'do imposto sobre lH"ollu.
tos' ind1J_stt-ializados só �ai-á P'li-<t
cubrir o aumento de 20°;0 panl. os

�enri<lol'cs e 17�0 Jlam O� illftti\tIS.

,� provação de um requt'ri.ll1CI\I,O
ele urgência-urgcllti8sima - vob­

ção ele, um acôrclo com o Japão. f;e
u requerimento do sr. Eurico Rf�­

zellde for apl'ova(lo ainda. hoje, sen

projeto .constará da 'pauta ela 0"­

dem dO dia llara votação e discu'·.
são na sessão prcvi:;ta pari!- a pl'C;­
,ima t.l.:r�'l!.rciJ"a.
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'tJ govêrno Jolmson adver­
tiu ,o Congresso de que ,I

redução de 133 milhões de
doIarés nos fundos da," I\.[�.
-ança para o Progresso" '1'('-'
/ iluzir.� 011 eliminará progra,
mas vitais de .desenvolvi,

Imente Üfl Brasil, 1W C:hilp,
..la éóloT6bi,n e nu Peru,

William 8, Gam1, adminis;
irado!' do programa da iL

'fenda de Jijm:b JIl1íen"l.aci.l­
nal dói Estfi.de; Un'joj·1Jl.05'" ,�d

�.,:ortüÚ, li é'fm/');;í'if) 8l(õnata.
...

l1�ai a tDo3:iifir.m,iU" a :rcfer!(b

'ql.l.anÚa,. I:ort�d:� pela C:om2.
Ta, ". a fhn de que a contrí,

_ ......... --:--�...._----_'

l'

I

iLa Nation" Cón'l.enta

«) tUário ·"Il:aitligta." "L�
Naiion;;(cm�,ell1t�:.em ,i1luà ,B�
ruci'to de hOle, a medida do

gcnrê'l1o h"'iia.nico de des.
'\J'ltlo'rlia!' a Hina demonstNm

, do um C(wtri otimismo filUM1
�:(j ao res'.di,'l,(\(l a. ser alea�o
r.;ad(li pcl!"! !?OVtÊl'iã'O d? pri..
meiro minlstro íH�rold Wil.
BOlt.
, O iómal 'I.'Illil"Ísien5c· afirm:i
que ·'no momento atual.

, l!­
grave decisão to_rnada. pOl'
IT.rtlndr®§ >ião. -Ol!,'_:eoo comh{.
�h'·a i'lij�TO v'W\llíógro" acres.

'"
ooniando� "E �ieee!márfo dl,J.
l'J6�a,' â lIl.1lt'l3,teú.'i't flue' m.i

tE'Ji'Ldêllcia§, (rue até o mo

!21mJ.to demO;lstl'al:'am se

,bonfirme'''' ti (me um sanea.

mento definWixro da libra
_. -'1li1l.1lllllcie a li'of�novação, da �C'[j.

-\

buição .dos Estados Unidos
á "Aliança para o Progres,
so ,alcari�e a ci�ra de 578 mi

-Ihões, aút!)rizada pelo Se-

.
nado', '

, . Destes 578 milhões,
"'47-G seriam -usades em em.

llresíiU;;os' J: ] 00,. eln assistên­

ílll,{ tecnlclt.'A·áiescenhm ,;iue
(JS ]l1rogr�'mas' na' .G�.ât'emâl1
e li:!1i," Repq.blica, Dominicana'

(f,llmbém seriam afetados' p'e.
,Has reduções,

I

cano ao programa de esia.

btlização e desenvolvimen­
to do 'Brasil; eliminacão ;Je

-c.:...
"

um empréstimo de ajuda ao

lC'itado programa da Educa ..

ção secundária no Chile, ini
dado este ano; ,supressão,
:ná América Central, das :1"

'judas aos programas de re­

formas na agricultura e 1':.3

.educação que estão sendo
'iJégóçiadas atualmentej, su ..

pressão de uni empréstimo
Declarou especificamente que possibilitará lançamen

que tais cortes de verbas;-, to· de-. um grande programa
inlpíicariarn em l'édl'lçã:6 do tu:rr�i- na. GuatemáIW;. eTrm'
cüntilluo apoio norte.ámeri- ' llâl�ã(:) da terceíru etwpa' "�,

. '-

--- ---- '�-,. -"-�-_-'-"'�--;�--,----;----:--r--.�"'�

','

v ,

Os dois avjadorc� UOrlc·JD1eriC::lllOS qUe foram abri

Lados a rlesviar-sua-· rotíl tJ:J.nt Cuha, forç.ados a mão

-armada\ por mn c.idn.dfioc q�ie se identificou cónio seno

ero.' o sovietico Fdix Man�s;,
. r�gre%ilr;ml a Mi8m i, bem

barbeados e sem novidaclífS (I piloto .r V· Rayniond' c
seu cb-pllo,10 Jeff White, nOll�'3(;[Trt c'm SC1L bímo('or

"Apaché-" às l6;S6 (110m' ÍOC3n 'e ir;::tir;tm.· J2ilmentê ele

�ua"cabi�a, .Ágentes 'da _POliÓ3, 'da AífaJl(fe,;� c da Imi­

gr�ção e.scoJtara:m::n�§- �t6 '0' té'JJüin.:l1 iii.'iFl,
. '1:m8cdi'f1ào

:.' \ ,-' ,

q�e os mesuros, fos'sefQ. enif'íteViSLí,ctqs !r.,�j,(,::; )üÍ'na.ií,<;t JS '"

\
O Buteau Fedt;1'al d'� AVÍ:tção éÍf Miami ifr.fiotmml

oiicialm�nte q�e 6 piloto r V. Raym01:í'd e o'cp-piloto
Jelf \,;rhite

. lcvantára� \'1'00 cio mEnu hio. dr Hàlf:r,{i�)'(\(l
� à�, :ú.ltimas 11OÚis, da' ,m·àti.hrr- de· ón1em, . p;;n:" COndu!,ir n

B2i.n;ni, \up a rÁl1epelag0' tlas· Ban::nnns, €) jôdkldllO' qí1é'
sG_""� fd(t�tincpp ,;oqm� : Félix Mar;si' AVi'ÕI% ,'le C'�Ç3: dF.í

i;o",,'i t � a.-·�i.,,,�"/"'llí'.: """�',, ,\' tt" f \ .. _

Fl'irç-;-r i'A'�t�"':d'(}",f§�jlfl:Ril3'êI'ec �JefgegÍ:],\J' 0 "Jj'�perl: cru ilndo .51(- I f • �
,

- , \

sS'CJ:he�tr� Gor, 8in<á�(T>'Í'i.: 8'"s8s�iml"f 0�
.. frtml1:intF'1 fio :apa-

Irelho,' !',_ '

. ,

,
,

'

r�\ ,

;0 propríetá:-rw" (to avmu, Oemg,/ Nl'JSlnittl,"
rOli: ·�(Os cubl'mos, �ómÜ'ltí,stJS pódetIi Gear cófu· o
lho. se 'permitirem ó fie/ttéSRó dos' do'i'c; frl}níies':.'

c1cc1a�

apà�e-

,

�........,_;,;..........-","�� .

r
,

\
,

,

) <

, ;

.

;

, -r

n, P,édra Dem{j'jl(i), 1466 � Estreito

Agência
. C. :!<AMOS s. A,,,-Cométd,o f'

"_.:..._ .....__

,

,_�o� \
__ ,__.....,.__ ...._

0rguestra de Aldo

sá6�4o FestEi Infantil
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Dia 10 ..:.;;. - ,Db�iill.gó FestíyjJ da J1lvé'uludc,
bt� 16 ........ Sá&,ido" � Bófte, tia Cálina com orqlicstra

2le' AÍdo Óo�a�aj:, ,
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Dia 17 """'* Domingo .-. Festival da; Juventll0.e
Dia i 7 ........ sábàdo -- :Soite- .tlá COLHiD.
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Dià 23 ....... Segtítldá-ft4ir-a (Dia De Nata.D Mminé In-
.

,11m.til-'
Dia 30 .....:. Sábado' - Eoite' Da Cú1illiJ

,

Dia 31. ....... Ddmitig'o -....... Jt�vei1lioÍl �'com aR Metra-
trâlnàs e grartdes aftações

,
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auxílios ae <:eníro-an'lel'iea.
no de integração, JIJéITI di,.;.

80, suprimira o auxílio norte

americano aos programas ,

de desenvolvimento -econn,

mico f' sooial e reformas dI)
I
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E sõ"q·uerer, ,voc'ê, ;
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Frei P-e�d,e ,Apoi.o
Di�S leMe):t:ttdtts

(

, (

!\ direção da DcmocracÍ'<il Cri'srã chrFem'a rOfl:lpcn,
Vft'PU:,I'I'I'lICIJtc:, com ° .!')'f.·c:.;i'�ten'fy EAl1ardo Frei, ao dcódir

h·",·q:n'nvm o �Yrojeto de l;ú do governo a respeito da -po­
lÚicif. S:l1'crl ií�1 üe p'Ottp'a(�'ça. ob-tÍ'§últa'da e de suspensão clQ
cI; ccirO' ele I"revc DO !'Jl'nXÍIlnó. anl'l;, ,Os o'bservacfol.cs ]J0].ítir

,.,
" - r \" 'r

CôS j\�fligaríl, FutrcTrw10, €fn�, i1::fJes�lr da 'CI ise, .<is ministro".

d'effiOlf?lltÀ-ClfísEít% rrSíl '-llPd1r?io clt'miss3.o,
, .,

.

. Em (i!1JJ',lift'Ícad.o clrl,'111ga:cío \depois, de T.ennh'ío com

Frei, :ii- �Iireção' do l1J�tid(; :EJemocmt:1 Clhiti'ío :1firm�H
que "ôará instruç9és específicas a seus p8rl::tment9res,
gmmdo o Execuüco enviar -ao- Congrcs�o o texto cleÜR·i.­

- tivo do proje10 dê lei sobre Iemuner"açgcs pam o pro�.-
11"HO cÚl<O". Ácrescenta, ncj� entanto, que' a ,Jiden.nça do

p8rtido espera <]inc "f(, ttami·te legislativo r:esolva �s c1i'-

vergencbs sl1rgi'das em: totno- do prójeto". \

�egutl(;lo se nfirm:1, na reunião com a diretoria' da

DC, o nresi;d�nrc Frei uãÇ! s� .prolmnciou J. respeito d:1s

oliljeeçõe; ao projéto, O partido tti:ío aceita nem a- eSCil­

la d6êr�scéD:fe pêlfá ü pagamento, por p'�rte dos assalA­

riados, de "h'OJiHl:o." p:i:Ta co�stitijiçâo. de fundo tlfl:dbfl::ll

de c.apÍtalização, nem a Ilmitação -do direi.to de grêve,
,

Por ou��a: parte, o presÍdéil.te c�ncelou discurso qúe
,de1/etiâ prO:ílLn'ié�at pará toda' a Náção, em qüe ex:píka­
ri'll 9'" obj.etrv·ó< do projeto de lei.

I

hREVE NACtÓNAL
,

da

A CClitml \.Jnica de TrBbalhadofG'l' (CUT) chilena
con1bnua trabaHl�Jldo' �tivame.nte na preparação da gre­

v,c naci:onaí que 'Prog,FflnlGnl para hoje como protesto
contn o projeto' dr lei po Execulico,-

lO minj§tro do Íriteriór, Bernarclo' Leighton, qne

,/ :1:iH.it<lci0U que () projeto não será enviado ao Congresso,
afirmou que jnlgrr 'inji;fsta a greve geral an�çiada pela
CUT, quando ainda estão sendo realizado I e.studos sobre

à projeto, Disse c�le mUitos sindicatos ci'ão apoi;:tm a

i:deía dé paràiisâção 4as atividades do páís.
O governo, por sua vez, ante a ameaça do movi.­

menta paredista:, enviou emissarios a todo o paí!il com o

objetivo de" ent.rar em cellltato com as bases do Partido
Dem�crata Cristão e com as lideranças sin>dicais, para

explicar QAistema de "bODUS" proposto pelo governo.

IMPRENSA O?INA
Es,

o jornal governista "La Nacion" afirma que a �c­
ve d€cretada pela C::ÚT "teria sidp ordenada Ror Fide!"'

'

Castro", ACFcscetita q,e "não seria· dé esthillhar q_ue, a

greve anunçiada fôsse manobra dirigida e financiada por:
Hav'ada, pàrà �nat: problemas' politicó p31'a Ó pl'esiden­
te Frei: e lançar. dessa forma, J uma cortinâ de {U1naça
sobre os' recentes IT)alogros das guerrilhas castristas na

America' Latina'<.

) ...

�'

ALUGA"SE

i\pc11 tamcnto a rua, AlulÍrante ,Lam.ego 45, primei.ro
\ . ,

ílndar Ido edifício' "Solar D, Etigênio, Tratar a ru<'l Frei

CáneGa, 139, '

"1<.I

cusrrn iI Cà.mata de ftcpl'l'_
sentll,ntes dp. pile em !wr1.
os oh,;etivns da lIo}ítk,t, C\:­

ter+or dos F:st:Hlos (Inillos

ao reduzir f) areamento d/I

ajuda ao Extrrior ao rntni,
mo ;iá registrado nos últi.
mos ln nnos.

I
o secrerário de Estado " ..

.�.
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Hoje às 21,30 -horas no Teatro Alv:t:·o
. 'de' Carvalho," C-l0ll10 parte das comernnra.

ções ela "Scn�ana Ca tarmense" d'ty.. �'t, .. ;'r a,

tá,o comentada, noite de gala, com a apre.

I'wntnç:ã,o do Üal1et. de-Câmera de Florian«,'

FoNs � .t\ rrromnção .do- ProfessoT' Hamn'l
'. ,::ip:resm:'itllI'11 aHistas" CS1}i'eht,lITit�ntf' eonv-.

,. "I11i.dfj§ e fl!í alunas do H,dlrt fie etlT�:nhl'." e

:

x x x-

}\is ]:1 Jun::ti; do ptlhiUl'fl {Tia, nove, na

Carpda, fio 'Cnlt�!;Jo Cm-af)i-(j' (tiO' Jpsn,.l 111iÍ:r,'
., ",0" ...,,�, J' i:> _

b' � .

",-.1(,,,11\1::1, e JlJlIftl'ti" hill'llit j'f'N' f\-r;tt'l n r.'f'Pr_

(lãó'i matrírnoníal. l'ffiR �'11mf'& dt. trt'i'f'i"i} .

. ,;>'hl Palace !lr-r�L a' (·kgatttr iFfJ'�fY(;ln 'l(f-<;
,

. i'f,1'l'v-J.r1f\fjfjfj de 'Mfirf1i1, (" f11l!:Híp',
.

)., \:
I

111tes (�e clJntj,arH;Cl'Cfil a .rl'sta fT:a

�ritm{)(1r gírl" ,sáh:1l:rà" no Sant::eeata'rLü,t;

C'óm!tJ'Y CllllJC, o SI'. e
_
'l,_SI:a. Hidelbraml'e

t'}'enza) l\Íl�lt'I]IÍf'S Souza, Cfrl seu a11arr.t­
í:l1í"llto trerlH'raIl!. um gTllpO Ifte amig6's pa-
l'a nm coquitel,

t frca.: �ld:e converter,
,
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1&rr! <!'�nte§' ll:!j;.m�d�0, :ftq,I:!� .1llomÍlt-, bri�anjca;, a fÍlrn d� ,Grã.Bretanha aGiS "seis" (l
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�.:! ._�as !eSCf"L\S
·t:�1' rl(l!�res· alnmw da quan.
B ,:;:,:d!B�.-6Õ!} �ilh5es' de do14.
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�,,;,_.. ,.trral11, l1ill'!'ln, Que a Fí':1I1Çl
!'J;. ,não deixot� ü i·l/.mlo apes! f '

de terose negado a partiei.
,..-pal', degue 1.0. dp jruÜlO, da"
opm:ações destiíladas 3/m:a,rt
ter fl\l,t�a!lte (} gistpffi,a de

",cámbio com lnlsB ÚO m,ú'o.
Um �nfo:rma,�e do fft?v(,1'110'

·---- ..
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V\;-\ '.
décMll'OU, IHH' §uá, -\;'ez, q.nc
a llão pal'tidllaçãô' da' I<'mu=
ça {l�?

_ �ignifi{)� '�I�e deLo;:'fri!(t , ::�'ntia\o "IP,OOl" (jOütl:tl as ci}rÍ'id1i�
especülativéts nlls

'

rcserv:1S

de (}uro, �,
.,

Como se sabe, se' os com.

pi'a�tôl;es'especuíármu ao PO;l
'lo", � ,

to dé. que. a e�gêlÍciá p·óde. ",

ri�
. fo�çi��:I�n;a> <.s�bi�à �n'2 I'

contação, O' "póol" sobre a

diferença, á fitil de i:nintj�t'"
'0 preço da ol1çà á 35 dól�r�,"
Por '()utro lado, se' ao vendi!'
.� gl:ande, os mémbro�" d'n

- "pôõl"" éUnliÍlafu . â' d.iferell-'
ça libel'ândo pa,rté' do' séU

lÍr6Prlo Õuio,
_

'
,

_�nfQi'ma.se que' lirS Es�>1..
;rltm Unidos cobrem \5Ó% dóS'

.',' .'
,< ",'�"l ".:, '

deficits o que significa' qu� L/f8A,' TEN.·,1.:S:. eLU,BE '_ INFORM.AÇ,'AOdesde 1.0 d_e ;junho entrm� , .

<tlom 3ãO milhões de dÓ!ar"� '.
'

r'

em ouro' páJM o furidõ .. ��, {
. �l\:mS DE DÊZÊMtJà.O

França eoneorqará em' uare!' I Dia '}, Boite' na Gblina.
<l:ÍpaJ:1 com 9% ínas- dêSde á.

,,'
G fiZ

qüeíâ� datá fiaó fez. 9üã1qúér 3�,- ',3.gà
contribuição. r

çlia 2 -.'i..

A�ONUOMfNTOS
'

SOCIAIS i

xxx

Com a bonita Elizabeth Rezende m::,r­

con casaménto na última semana. o cl;,,-

cutido' dr, Cláudio Andra'm,a RafHos, \_

xxx
."....,...._

A. a,presentação eto, Ba:!1et, úe Cám'f'l'a

de Florianópolis, que' será JlOje antarrh::i- e'

dorriin!;o� tcrá s!ia: renda em favor d(� 0_

hra,s �ssistenciais da. 'capital. ,

xxx

r -.

O Deputado e sra Fçrnamio ''Viég'�s f�"

cencheg'auo�" da Europa, qn ,sua resi�lência,
quarta.feira receberam conúdados l1al'.1

\UJTI jan.tar, em hom_enag('m' ao Spna!lo,'

fri1!H:lt' :gol'11'ha,ilséu.

x,xx

Muito .concorrido l' elegatlte �leollf;('.­
ceu na. última semana lla honita residi'l'l"

I'
eia. a; lfl.l[t Esteves JÚrlil}l;, o j:-tnta;fI (l!� íÍi'li"

vf'I'sál'j(j' de Iolé FaI'Ía.

-xxx

.! !

"

-

Em favor de obras assis,1!elil:cia.is no

Estl'eito,.)tmal-ihã�no "Cl'lfbe !l de Janeiro",
H:i .1Vla.gazim' patrocina eleg�nte reuniáe

dancante, .

xxx

t :
,

Na. capela do ::,Divino Esphito ·'·'S�t.lIÜI
'(l'ht nove, as' Ü horas, receberão a lJenção

. matrimonial no-altar môr, Ana Ma-tia Sii ,

va f. Fpnflo� blifniàni.
. ')' .

xxx

() Ballet· ESl1,�nhol, ,que se encontra l!t)

Rio 11frl:fl Ufll::t· teinpor,úfa ,no Teatro lVInn;­

ciJ'lrrl, 81"'115 60ntpetentes' al'ti§fas são Í1>1S­

pdt1eS do D;1Jg�s'toso Carioca Vl:?teI G161'Ll.
'" I -

I' "
XXX

\
Procecler�te ele Brasília chegou domiil-

g'o a nossà cidade 'a sra:. Deputado, EUgl"llfO
(Afl'gela)·'P.oin .Vieim: ", '

xxx

A sra. Marcelino Mt'deíl'o Filho (1'\Ti­
riam). espera ]Jara br('ve. ,b "Jsiht da t:e­

gO'Aha,

, 1 .. , XxX

O Pro'fessor Antcno!' �asp'olini, à,ten­
dendo o convite 'formulad.o pda Fundaçgw
GetQlio, yàl'gas, viaja dia 27 para a Ca;pitat
paulista. '0 Di:retor ela ·�scoI'.l Superior �k

AdmiJli�tração � g'erência, perma.nec�r;i
urna semarià �íi1', Sãõ Paulo,

xxx

..

Patricia. R�gina 'Lins. Neves, "g'la�nour (oa

Sociedade de .Florianópolis" em compa.�
"

�

nhia do 5'1', Udo Von Witllgenheim, qlla!'�,�.
- feira ja:nt:>va no SarÚa,catarina. ..rHllllt.l'.\·
Clllh.

" A!'':" .....: � ,I �' ..i
, -

xxx

Rio: No .eolonial·restuIl1'ante do Hotel

Glória, te.):ça�eeJr�, o' SI> Ccci1io J\'Jatarazzo
I'Nmill amig'o;;:lpra um Juntal'�'

"'c XXX
PellSíifI1cnto do iHa,: A paixão ,,-e.ncc e

.
tlorrmina () que a' ra:t.ã.o t'xig'c;

I'

"

Grau Circo Continental
o Gigante de ;�ona

EStlÉIA -- HO'Jt ÀS 21/00 HOBAS
'

,
Grande Coleção de, fetás améslradas Leões

. Tigr�s.
Ursos - Mat:áéO$ e'·Eléfaltles" 45 -afrações num só pra..

grama. O Globo da Modê � Trapezios Vôlanles == Cama
Elástica - Ctslo' do Abismó·.....:. Taxi ,Atomic.o - Canhão, o:

, I .

"

Homem B�la - e os Leões Assassinos MUITAS' OU",-
TRAS A'tRAÇõE·S.

. /

AR'MADO'HA PRAÇA DA BANDEIRA'
Emuresa Robalini'

_.
. _ ..

�,
,

' \ .

TI·ES ÚNICOS ESPETÁCULOS NESTA'CIDADE

\ '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\_'i
\ J.

•• __ , - -T""�-� _._. _. _- .. ---,.-"--- ••• \ •• ,--- •• ---.�.---.-_ .. _- _." ."-_. - _ •• _--�-- • __._

Luz e Escolas Fazem o Progresso de

Pome�ode
!

Uma c(iH)IlJüdadc operosa e abencgada hnjc lidel'�da
por um dos seus mais proem nentes rilhes, Pomernde

o�téJ1l l�m�o � pouco os reslllta�los que merece por di-

reito e justiça, '.
I 1.·

Seu crescimento (' flagrante. Pode ser .tt:stclllllllhn-
"-

do por quantos conheceram-na e conhecem-a; presente-
nfente, . através das obras ali levadas a efeito, da sua ele­

.

t'rlficação rural, <Ias suas ruas calçadas ,e Projc"ad�s, d,Q

seu plano de escelarizaçâo e do seu desenvolvimento! in­
dustrial.

AIgJJUlus
.

comunas brasileiras têm-se projetado no

ccAário ):m:m.i�:p�Ji.s,ta graças � um crescimento esp,anto­
.�ame,,1c rápjd�" favorecido por fatores os mais diver-

sos.
/

Outras comunas, sem illl oportunidades das pr:mei­
r;l,S sem h!'!.lJ!)fjcios -maiores gU!;l os seus próprios rçc'Qrs.(�s

pr'ójetam-se talll�lJl, luas de maneira lenta, .(laud.G :ve!"

"raddade a afirmativa popular - devagar. e sempre!
.

Psmemde
.

é llll\a dessas comunas. Seu desenvolvi­

nHmtl> � lento, Seu çrescimeuto, indiscutivelmente pro­

gressista,
'

€ . not�doi aos poucos. Desenvolve-se C.Q]}l íl

mesma tranquilidade com que vive. Sem pressa.' .Sem
.

rm:rerias; M�!l de maneira inconteste e eficiente.
.
D p,Qm�rQ4�usç, iorjado em boa estirpe, traz de

bê�c�
.

à' tranqulidade que 1 caracteriza. Spas' reações
são"med'das e ��lCu)ad�s; Sua ftm�queza .

e hospitalidade
reconhecidas

.

l)j) Brasil inteiro, Seu amor à terra que

os 'I'hl nasçer, decantado pléfll fronteiras.
Comel',CiílhJ1�»t,(l capaz, ind\us$�'ialment�; abasrado

e .ruralmeate rica,. Pomerode pl'ojeta-§e? pouco' a pOUfO,

no cenário municipalisf» do Vale do Itajai, ombreando­
.

se com comunas de maior' território e maiores possihili­
(J:)Q.es, de arrecadação.

Este trabaUlll de desenvQlvimento e progresso, em-

I
/

A prefeitura NIllnieip:d.

de Lages está. se empenhando
na construção do edlfícío (!�,'
sua nova séde que congrega,
rã. todos os seus departame.o­
tos administrativos e técl.1C
cos, incluindo também de.

pendências para o fllUciOlH,
mento ela Câmara ele Verea ..

dores.

As 'obras da constru·;;ão
foratJ;l aceleradas e o Pi'('­
feito Nilton 'Rogério Neves

espera concluir muito em

breve o prédio para lf��\)
providenciar a [nstalaçá»
dias várias seceões da prefei­
tura .qU€ se t6njará um-r

das mais bem orgnnizad.rs
do país. O edificio foi (.oJ.o

planejado para funciunar

�mn um só organismo nos

s�us
.

�liy�rS,(jS Departamcn-
tf}s l))'Ullicip.ais" de acêrrt.r

C,(H}l a nova estruturaçâõ
admínistrativa recentemen ',.e

implantada lle}o chefe do c­

:}ecJ�tjYQ
.

lageano. Assim, :IS

v�ri-ª,s (livis.õhs· ç outros :,c- -.'
'.

tores íntennos da Preí'eit ii ,;
ra' deverão íuncíonar no no­

vo edifício, conforme esquee
ma já aprovado, .

cl'iamlri
melhores condições de ira- ,

balho e contêrto aos seus

funcienártos, e ao mesmo

tempo, permitindo ao púb;i-
.

co se_dirig'ir à. determimuJ'l

órgão do município COA1. .a

maior facilidade possível.

PRAÇA REMODELADA

bora iniciado fi 'muito tempo, "em sendo ativado, pre---

'..

-senternente, graças ao trabalho abnegado e inteligente
fJ1) jovem prc�eit9 Ral] Knaesel.

Líder Tinto; homem de .grande visão,

Prosseguem em rítmo do"

mais progressivos os tr�l.

balhos de l'eJ.llod!'lação d:l

Praça Joca Neves, que ef;hn

afetos ao' Dep::tlrta�lento (1.1:'

Obras do MunicÍJlio, 1)01'
profundo cO-' determinação tio }lrefeitn

nhecedor d�s problemas de sua comuna, consciente c

capaz, o Pl'�fcit� Knaesel, vem dando a 'Pomerode .o me­

Ihor <lfts s�üs "esforços, DO sentido de coloca-la entre as
. mais prósperas d�' região, conceito que merece, posição

'" que por justiça lhe ,cabe.

POl\1ERODE TI\.ABAL11A EM SIDENt;lO

Pl'eSentel'nente, em !)omerode, descnyolvem-se

três 's�tores diferentes, ca<1� um deles mais jmp9rtaJ�te
pãl}1 fi' c.omt,miOade pOJllei'od�nse.

Em �ada canto da ddade se encontram Dláqninas "

Immens; trabalhando ativamente para darem cunlpri­
])lento ao plano l'.Odoyiário da Ôdade. Ru�s estão sendo

. ., .

,

abertas, projetadas; calçadas e pRvimentadas. Ruas mo-

dernas, làtgas 'c amplas, projetadas para além dasI neces­

sidades, p'resentes, em vistas ao desenvolvimento' future

da' cidade c numa prova eloquente da visão. de seus ad­

ministradóres.
I

i Após 'bataJhal' incansavelmente para a obtcçãQ de

Y�;ba� e"ta�lua�s cspt:cific3S e generosos, a Municipali.
dade de -}'01l1erOOe, começa a seuf i· os beneficios da e!e­

trificaç'ão I'llI'al, 'numa' grande extensão de seu tel'l'itorio

[Ufal, justamente Oll(i� St< forjam, atualmente, os ,meios
financeiros Ínaioí:es' da C1Jmuilll\_, ,

Amparado' . pela representação parlamenta� da re­

gião o )'l'efeito �alt Kn�esel, obteve' junto ao Govêruo

Estadnal, recursos capazés de (tal' ao in�or, de I'0me­
rode ,os meios jpcHspe.nsáyejs ao seu deselw�lyim..euto
mais rápido e efetivo.

.

Outro setor que v�...sel�do cuidado çom.e�trem�s
çarmho f que bem at,esta o mteresse da .1\.dmIDlstra�a()
M,miçjjmJ de nos.sa vizihlla cidade, é o d�s es{:olas.

U� plano de escolarização; moderno. e eficiente,
foi elaborado pomel'Odense, subnlCtido à apreciação da

Secreí;:tria �hl Ed�c.ação e boje sendo e��cutaflQ, graças
a,o valioso auxilio obtido do Gm'êrno EstadopI,

Estes três setores, da maior importàJ]da possível,
"êm sendo atacados' com eficincia é· persevel"allçã po-

'

<lendo asseg�rar-�e que, num füturo muito preve, se,inm
,. .

I �m� �eliz l'e�idade. .

..

'

A. ;}.dmjllisiração llllluicipal de JJomcl'oilc, lidemda

'pelo Prefeito'MUIIÍcipai"Ralf Knaesel c devidamCl]te as-
.

I . ,

sessorada por homens intencionados vem l'efl1iz�n(,lo ,um

quase n�il:;lgre, visto que a Comuna com seus p;,rcos' 1'C­
l:llr§OS gram)es amparos, executa uma obra verdadeira­

me�tl; digna de' nota. e <JJJe encne de Ol'gullíÓ os pome­
rooenses.

..REX�MARCAS E PATENTES
Agente Oficial ela Propriedade lndllstriál Regist:ro

de marcas, patentes de invenç50 nomes come rcLo'1.Ís, ti­
tulas 'de' estabelecimentos ,insignias e frases de propa­

gqnda.

Rua Tenente Silveira, 29 - Sala:. 8 - 1 ° andar

Altos da Casa Nair' ..,- Florian6poljs Caixa Postal

.......,., 97 � Fone 3912,
,

Nilton Ro�ério Neves,

Os serviços de Iadríína­
nlento das calcadas. 1l1ani.i-.)
de gr<llUD,s' Ii�S /ca�teiro"
]Jróxill1,�s: üs ealçad�s e COJf:;

truçio' de 11m pequeno 'Ui! r

.lá· se encoutram em fase (le
conclusão.

. A referidas remodelações
deverão ser inaüg'�l'adas nr,

dia 25 de' dezembro d'l�:n,

consagrada ao' Natal, moti­

.vo, porque o's serviços est1h,

sendo desenvolvidos ml\l1

rítmo acelerado e nos ([na i �

estão sendo utilizados r,ra'1-
de quantidade de pessoal r

Sabe . ._pe que será co:,s­

tl'uWO no local uma concha

aCÍlstica' para apresentaçõp<;
lítero-musicais e um pa1:­

.que infantil para a peti��{t�
daquela zona, e cujo maQ'1í-
nário já se encontra na Pr('

feitura.

�
.... - -----_ ... - .. -_ .. � _._--�-- ...._---_ ... -- .. ...--... -�.._,,---._- �_ ....__ . __.._._------ ---'---_._--------_._-------_._-- ---

se oderniza com d
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�gradeci11\elto ;!: Missa dé ·?o Dia
. -T:-"- .

A família 'Gelson Dcmaria,. ;linda ,co�ti�teq�da çom

o fakeimento' de' se.u in08qucível AD1J;;,SQN, ' �gradeçe
, .

r .

I sensibilizada a todos q\le ·�1 çonJor�arii111 nq dJ>lpf930'
transe por que passou é aOS qqe ,compareGçrarn ao S�ll

sepultaPlento,
Convida ao mésmo tempo, aos pqr�nte5 e amigo?

para a missa de r dia que fan� çelebrAr segunda-feip"
dia 27 às 19,30 horas, )�a Jgr�ia çle Santo Antoniq, à

,

Rua Padte Roma,

Agradece em especial ao Dr. Leonardo Villdivia"
pelo carinho e dedicação com que sempre atendeu ao

,

\.: : �

CI RUGI.íjl.O DUnrSTA.

;�'Indústria de Pescado Santa Maria S. A.
J

TRANSPLANT�' DEI/\�PLAN fE . I!:; DENTES

EDJTAL I)E CONCOCAÇAO
I

. I

Ficam convidados os senhores acipnistas da, Indus­

tria de Pesqdo Santa Marta S.A" para, se reunireIil em

As'sembléia Geral Ordinária, na séde social à Av. Brito

Peixoto s/n" nesta cidad·c de Laguna, Estado de Santa

,C(j.tarina, 'às 14 horas, do dia 29 de dezembro ,Próximo,
a tim ele discutirem e' deliberarem sôbre a seguinte
ordem do d i a:

,

a) leitura, disc\.lssão e votaçâo elo Relatório· da

Dirctoria Balanco, Coritas e Parecer do Conselho Fis­

cal reiati'vos ao·ex�rcício findo em 31 de dezembro de

1967;
b) - eleição I do Conselho Fiscal

exercício; e,

c) � outros assuntos de interêsse social.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na

,�éde social, os documentos a que se refere o artigo ,99
do decreto-lei nO 2.627, de 26 ele setep:lbro de 1940,

La2una. 17 de noyembro de 1967
� . '\

LUIZ DE FRANÇA RIBEIRO - Dil'etor-
.

Superintend�nte
MARIO CANNALUNGA ,- Diretor-Financeiro

. GIL PINTO Df!: ALlVlEIDA - Diretor-Gerente
ROBERTO DE ABREU SAMPAIO J)ORIA
Diretor-Secretario

Dentistéric Operatório pelo sistema c'e alto rotação
.,

,

(TrÇlt omento I n,do10r),
.

.

PROTESE FIXA E MOVEL
-

.

f

EXCLUSIVAMENTE COM ,HORA MARCADA

E�ifíci? Julieto, conjunto de ';solas '203
Dus 15 às � 9 hor6s.
Ru� J>€rônimo Coelho, 325

r-<esidencio:. Avenida Hercílio Ll�íz, .126, opt ·1,
extinto.

Igualmente ao 'Sr. Comandante. da Bas€ Aérea dc

Florianóvolis, CeL Aroldo Luiz da Cosia? bem como

aos sargentos, cabos, soldados e taifeiros, ao sr, Fran­

celino Cordeiro, ao Club<:; Atlç�ipo Oqanmj, ao Jt3j'uf}­
çú FC, e ao América de Coqueiros FC.,. pelas home-
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..... liII Impo!'tll.�1tc emprêsa de São Pap)o pretenQ.l! elltl'al' emi'I -.
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II
contato N:t<:STA CAPITAL, cOm f.il'ma,s:l,lfonê?s e de a.ltol

. ! nível. no ramo de e�lI1stru�o e nliile�a�ão, pata Mrerll

'III NO ESTADO DE SANTA GATARINA, seus úriicos· reve-

l' dedores de ,", ,
. . li

\ PERFURAT�ZES PARA' ,', !I
11\ '

ROCHA E COHSTRUÇÕES'
','.: ti

!' (De origem Suiça) li
I . '.

-

1\
Obséquio escreverem para Ç,aixa Postal 11.030.7::1:3 .:_ ��i)ll
Paulo,

. '. �
(G::l_===;:;:;;i(�::;::::�=====.-.;;;... ;i;;.;;;:;.;;;;;;:;;_;;;;;;..;:;:;;:::;;_;;;;;i:;;_;;:-::;;;;...-;:;,:;;:7":.=:=•.

nagçm especiais que prestaram. ; '.

para o próximo Fpolis, 21-1 1-67

----_.�--

C1,J�iTl�A
.v. J.âl rmü,; 193 ,

8.'! BD_a� - fone 4-0531

BLUMENAl:l
.

� ,"

K. IJI�I ,Dia:, !1
I:� àldll.
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A GREGOS'
,

E TROIANas',
, �'« ., '

negada.

Al'ItEENSOES

Nada. disso arrefeceu, IiI)

entanto, u clima de 1ll0nnJ­

çu polítieo em que está ,i­

vendo o Congresso, Perma­

nece' o me�ino ambiente (le

tcns,ão, indefinivel, atl11o�j'c­
l'a de pré-cdse, na qual. Si'l­
tomas de rdivação da. Frell­
te AlUpla lapçam mais um

fatol' ,de pessimismo,
O dqllltauo Renato 1\"

dll'r dinJigutl a lIutieia IlI;

"ue (I 1\'11)13 do J'arauá,"'-IHll'
(lceisao lIH<lnimc de S11<"1, di­

reção, . resulveu al)oiar a

Fl't!nte Ampla, sugerir aos

demais dit'dorios l'eg-inwlis
II�Ie siganl o S\;.\l exemplo I.'.

"edil' ao ).'lire(orio Nacion:'.l,
lJue promova tuna cunvell­

�;âo com a finalidade ex,

eJusiva de integrar todo_ I)

!>artido oposjcionista no

11.10vi n1l'1I (o chefiado jw!u
sr. Cúlos Laceruil.

"ia sido apontado como a forma' segura de recuperar o
./

dinamismo econômico,

A pr.meira vista, parece que aquêles que pregavam
necessidade de conter ti inflação numa ação paralela

pla das caractcristicas da economia nacional, diante do

niomentu que estamos atravessando,

Dentre as opiaiões que se dividem' a respeito do bi­

nômio
.

inflaçiio-dcsCIH'olyilllllnto, encontramos aquela
que sustenta o fato de que o fenômeno inflacionário c

cuütrário ao desenvolvimento, criando uma situação Iic-

tícíu, ào mesmo tempo em que dcsencoraja 'os investi­

�llentos. Outro gl'llpo pensa que o desequilíbrio de pre­
ços está ligado a inadaptações e�tl'Uturais típicas dos'

países subdesenyolyidos e outro, ainda, acha que a in­

flação, a0 pÍlsso que prejudica a e€onomia dos' setores
,

pÍlblicos, incentiva a abettura de maiores ,créditos, pro-

porcionando o descnyolyimento 'do setor privado. O pri­
meiro gruJ>o, assim, prega o combate radical à inflação;

adequada, se quizel1i.los levar adiante, a Cllrto prazo, a

missão da plc:nn restauração da yida brasileira.

Aviões para a t f. A.
I

Ninguém Q�scollhcce qll� a frota de aviões, da .Fôr- A hÚa de recursos CJm {!�C adquirir noyos �n'lOes

<;a Aérea Bbl,ileíra 'está' em estado de absoluta Jlrecarie- tCIl� le"ado a F.A.H. a aceitar para ,a sua frota aparelhos
da(k. Entretanto, há quem erili(IUe �Uáildo Se fala em u'ados e .já superadns, llllútos dos quais nem íuais são

n:noy:n o material de yôo ob!iolcto que ainda serYe à

nUS1ia F.A.B., comó se a compra de aviões mais moder-

nos, ('111 substituiçiro aos que se Y\10 tornando imprestá­
yeis, I'ôsse uma, extnwagâllda (Iue não uos seria permi-.
"tido fazer.

,

,Em primelro lugar, e preciso tJue se tenha em meu­

'te que os ayiôes da F'.A.n. cumprem COm uma infilúda­
de de missões, no seu coticliano. Além das, imiredá\'cis
razões de st'guraJiça que recomendam a ah)aUzação,' do

'

J '
,

IlUhH,al de \'6\), a r.A.�. ú:n<la faz {) '.nilÍspol'ie do Cor-

rei«) Aéreo Nacional aos mais 10ngin(lU:is pontus do J'aís,
len!lulu, à, i_H.rPll!açÜe1i isoladas a Sua mensagem de fé c

esperança' nus tkstinos da P:íh';a. Além disso, h:l que se

acrescentai' à ,�ua fúiha de tral'Hll"p o glJ_wioso Serviço, de
nu ;cas e Sah anHmios, CIII mÍ.ssües que só têm hOllrado

, �

o IhlÍlC da m iaçã�l hra,ilcira. Por, outro ladu, o trans-

p,;rlc u:!) autoridadl:s da País, c!Yis e' militares,
héu: I; (dto pd,(!s a'ióts dll V,A.R

C(}1ll uma 1'1'01':1 de apenas mil a\'iões e di,slwudo
II<.' um dt:t[yo (h, cêr(a de 34 llJ!! h ,1IJl('I)S, entr,e militares
e civis, é lIecl:ss:Íl.'il) (lllt', scjll ampli:_l<lo o nÍlmçro de ae­

r" n:H'C� l' apal'c:hadas a� lIos�'a'; Ba'i("s Aér('as, a fim de

que li F.!\..n.,�cr;ada em 1941,. passa tér cOÀHliçoes de

I.>.J nrnuar 1I1t:recelidu h}(J:l li adl1li"açüo l{u,:_ Ibe hcyola
ti povo {)rm,ilcirõ, .1}Or �Ô(hiS as razões de (Iue se fêz me­

r":,Td,il:l, HlHilá givnva llatl çú,J ci)n�tru.i<.la el11 tão,

tmu-

\'
Os fnClliistas sahi�tJll (llI\)

NOSSA tA'P'I'T-ALI) 1I,eputado
\

J�ellatl) Celitio. _. -'.
_

nio vinha artictiJalido o
\

;tllOio formal do MDB pa.
J:ana>insc, lllas não eont.a ..

"<Im com, o exito' tão tom-.'
pleto e rapido dessa i,ücia.
,tiva. Informa-se, ainda, que
a seç,ão do PiaHÍ estaria in­

clinada ,t adotar ídentiea

oriérÍ'tação. Essas notkbs,
que animaram os frentis­

tas, aumentaram as apreen.
sões 'e o pessimismo n:t

ARENA e nos setores do
'MDB que não forman� com'
;\ Frentc i\'mpla.

I'RESS�ES

Discretamente, a·lguns li il�
ri.gentes da ARENA ]H'OCU­

�m 4niciar', 'cónVel'&ltçües
com o, setor moderado cio

I\lÓB, pois elltendei11 (lU\),
,

para abafa.r, ameaça de cri.

se, aguda, nã,o ba§tará re­

solver os problemas intf>I·.
, nos do partido do governo.

Advel:tem esses procercs
da AREN 1\ 'que as vitorias

pal'lamentarcs da Oposiçii,o
Só na a'jJ<;l,rencia fortaleccm

o COllg1'CSSO. Diante, das di­

fieul(lades que o marccbil1

Costa e Silva estaria elÍfl'lm­
imulo no prolJrio sistema

revolueiona.l'i.o, -o eOl1lpoJ.'­
Lamento l'ealistieo, da clas-,'
se I�olítica. seria articular e

pra'ticar t�ma composição
«lestinada a cobljr os obje­
tivos llo pI'esil!(:ntc ela He­
I'!!hlka, c; ;t alüllw r U CpP.

g!'t:§�u p�lf!, u.pt:!'u�itlatle.

OSV,'"LHO MELO
O�LJZ, E SOUZA l-l'OMENAGl�ADO NA SEGUNDA'
OCASIAO DA SE�1ANA CA1'ARINENSE

O DC�lartal1.lCl1to de Cultura da Secretaria de Edu­
cação e Cul.tura em colaboração com a contribuiçãQ dã
Academia Catarinense de Letras, homenageou, o poeta
Cruz e .Souza, o "cri�\dor do slmb-61is1l10 qrasileiro',', lan­
çando Ulll trabalho caprichosamente elaborado, conten­
do os priHcip<ú' trechos biográficos do poeta negro. Foi
considerado ao seu tempo, segundo Garcia Calderon, o

maiol: de todos os poetas da América do Sul.
M uit() se tel11- dito e escritb sôbre Cruz e Souza,

mas sua v.ida al)resenta sempl'e que estudada,
'

aspectos
novos,

Suportou as maiores nrovações lllas sempre divini­
zando sua iLllensa dor COJ]) os cànticos de sua grande al-

"

ma,

Nêste ano, cÇlube ao professor Celestino Sachet,
meu ilustre �1ar' d<;l ,Aeaclem ia Cat.arillcnse de Letras,
brindar ao seléto público quli<. foi ouvi-lo, com ulllêl COH·

ICrêneia muito aplaudida e que foi assistida pelo mun­

do oficial, academicQs e gellte de letras, jornalistas e

quantos se interessam pejo' assunto sempr,e \'elho,
,

luas,
�eIi]pre lialpitante,' "

'.

.

E ,foi assim que em sua ten'a nátal, qúe' lhe, foi
'd

J \

maJs ma rasta 'do que màe, o poeta foi, �embrado.
O BANCO DO BRASIL VAI FINALMENTE
CONSTRUU{ SEU GRANDE EDIFíCIO

)' Principiará por êstes dias", a construçào do grande
edifício do Banco do Brasil, lla extensa área demarcada
,entre a Praça 15 de Novembro e a rua Padre Migueli­
Ilho, abrangendo igualmente a alltiga residência ,da fa-
'mUia Farias, que setá imediaLame;lte clellJolicla.

!

. Na rua Felipe Sclll,nidt, jú foi cercadado o �lTcno
olltle outro grande pt'edio de 14 andares Será cOllstruicl�,

Cdmo se vê, a rébre de gr'andcs construções ern. nos­
sa Capital continua num rítmo bern animador.

Segundo ,informações que noo foram prestadas, a,
Líbrica de cimento de I tajaí tem toda a suà produção re·

'ccrvada ÚS COII';tl'Uções el1;, Flo";',:,mópol is, não podendo
[Il) 1)1'_'111('11\0 alc'l1dCl ;J outros ,p",Jido�,'

L' UIE utliHu :'ilHal.
-

CO_Il�truídos, o que alllllenta ainda mais o custo e a de­

lli:ú d�ficuldades C()J11 a sua' lllllimtenção.
Os jatos (jll,e p1)S�lIíJJ1OS são. em número bastante'

reduzidos, em proporção às necessidades e à eyoluç�o 1

da técnica da ayiação. 'Vúl'ios países latino-americanos e

algumús nações' menores que o. Bras\l já possuem apare­
lhos modernos e atualízados em sua fro_ta da ayiação ii1i-

"�o ÜhW. N(�ssos lllais moderno_s aviões de caça fOliam ml­

m1üiUi;lS há qu::tse',�5 Hnos,p3ssmt'Os: l1a· hlglaterra, O-.{)UC.
(j';1 Bé'1I1 11m; j'dé::l dl)

J

qU:1nh) (ll1e eslamos 'atnllados
,nêsse scto'r.

Os clltcnd'lIi� 'itiJS que pra �c travam para a aqui.'
. -

d
\__ 'I

. '1\ •'" I
.

su;al) c apare, h}S tipo
•

"'I.Jragc' elll :1bso uto pode Im-

portar cm pretensão I
�wlll:lll1l:ntistn d.) Brasil. TraIa-se

d� um iU'l}eral'iyo para li nossa Fôrça Aért'a,' (Iue Ilece�­

sita di:' melhor apardhagem a f:m de que yaío.rize a :-ua
\ ;: -

existência. Uma Fôrça Aérea sem Hvlões é o. llleSmo, CJlI�
" l

um soldadu desarmado. Ademais, a técnica e a pel1íc,\u
dvs piiútüs da F.A.B., nlU fai'lamcnte cO!!lpr{)nida�, me::
recelll (}ue Illes sl',ia co.lo_cado à dí:;posição um llmtcrial ii.
altura da competência e da bravura dd's seus hvillCIJS:

Oe��a fHnlJ:l, é d;c se ver que a F./\.It, a slla ,:rg�
\ ,

' ,

._

n�dade e o seu \'alor, eSliJ;l a .hcl·eCl�r do J1ais a' lI}' 11'11-

pll'ntaçào lHk<jlluda para que possa contribuir, COlÜO kih
,

feito até ,aqu;, pela c!c\'a?;ã'O ÚíJ nóme cio nosso ji:Hs n�ls
céus de toei:> o Illundo, Í>l'llI como pela" 'sua própi<a Sj­

brcyi,,&ncia como Fôrça· Arniada.

o QUE OS OUTROS DIZEM

':CORREIO QA MANHA": "O sorbonismo, em

llOll1e do qUal o ST, Roberto Campos fala a jOrJ1q_iistas,
continua firme nos altos comandos, ao passo que o na­

cionalismo militar, a base da candi.datura Costa e' Silva,
permanece, com ra�as exceções, à margem do poder, em­
bora COlite com boa repercussão na tropa, A posição do

presidente conti!)ua 'indefinida. Resta saber quanto tem·

po ma's conseguirá marúer-se assim, sob a pressão de

forças antagonicas",

,
"

"O ESTADO 'DE S, PAULO": "A predomi'nar a

cOllccpçã6 sorboniana, iremos faltailllCl1te, e..1ogo,' para a

ill1plilntaçJo do militarismo a que fornos subllletid�s a

I, de abril cIt� 1964, E é com o que de modo nenhum

,podemos concorJar, Quanto ao ll1�ís, tenhamos um pou­
co ele p;:tciencia e não .pretendamos desde jC\ dete'rminar
o que se vai fa�er daqui i1lé ú concllté;ão elo periodo go­
vernamental d.o SI'. mal. -Costa e Si�va, Esse raciocinio
cstreito não é 'mG�1rio cJ.aqueies que conileCeJll perfeita­
lllllte a instabilidade ele qU�1lquer conjuntura política.",

,�, 1��. �
./

"DJARIO POPULAR": "CnQsidemmos realjsta a

C(br.;ervação dos sorbonistas quando concluem p'eJa in­

compatibiEdadê entre a politica e as restr'ções, e grava­
mes decorrentes de certas ,medidas, E,'aceitando essa

prem issa, não podemos deixar de o.os submetir à con­

clusão é1e que, numa fasê de transição como a que atra-\
vessamos (, , ,), é ,uTiscado el1'rregar-se a administraç50
do país a um elcmenlo político OLl cl � vinculações políti-
cas",

"

\

,t '<
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o resultado da votação
da emenda, cunstitucionul
sobre o restabelecimento
da eleição direta do presi,
t"'nte tia Republica tanto
axraifou' a direção tia AllE­
N" como a do MDB. A

emenda patrocinada pela
oposição foi rejeitada pilr
198 contra 146.

A" liderança da ARENA
entende que, dos ,29 VO\:,I8
í'avoraveís contados 11<\S

suas bancadas, apenas urna

rtuzia expressa atitude c re ..

belião. Os demais traduzi••
riam o resguardo de posi••
ções pessoais, tanto qiIe;
[oram previamente comu,� a

nicados ao comando parti ".-� ao' desenvolvimento vêem confirmar-se as suqs previsões,
dado. Por sua vez, a lide--1 No entanto, cabe aqui uma análise um pouco mais am­

rança do ]\'1DB pensa

qUi�'�. em Face tia pressão 'exerci.
c tia. peja direção da ARENA,
o resultado foi expressivo,
até porque muitos depu�'�_'rjdo� .governístas �b;�mloJlll'bmm o plcnarío para não
votar contra o projeto,

"

O fundamental é' que li

governo ganhou por 1ar,.{<1
margem e sua Iidcrançu
saiu contente desse epbo­
dio. Se há, Cportanto: fa'vo
110VO na crise por que 'vem

passando a, repres�ntaç1í()
do govçrno no Congrcé;so,-
,será um lato positivo. E

mais: o 'ministro da Justiç.t,
sr. Ga.ma e' Silva, ofert'·:::eu

seus prestimos ao presid�n­
te da ARENA, a quem visi-

.

,
tou. �isse ao ,..senadol· Dil-

niel Rricger que estará cli";­

posto a pal'ticipaJ.' (las <tl'i'_

c\llações políticas, ;e111I1'(:)
fllw a. clirceão do 11art 1\10

'

"I
- .

('!)1lsjderar rccomendavcl.

" prcscm;a do sr. Gam;) I'

Silva no congresso, hoi(', é

o primeiro sinal (le (lue o

�ovel'lJO, embora disposto a

manter sua política ])al'l.l.
llleDI,ar, illcJina-se a rever 0,

processo de sua] relações
com a classe política, uedi.
candtl-Ihe atellÇão' até aqt,i

laçã'o e Desenvolvimento
Segundo dados bem recentes, a espiral' inflacioná- o segundo diz que o. desenvolvimento se sobrepõe: a cla

ria encontra-se atualmente sob contrôle do Govêruo, c, finalmente, o último, díl que pode haver dcscuvolví-

com a elevação dos preços 110 corrente ano abaixo do mente, com a inflação sob contrôle,

razoável limite dc 30%, hoas perspectivas para a safra De acôrdo com as observações que se pôde íazer

agrícola c as ernprêsas até certo ponto desafogadas dos nos vários estágios por que passou o Brasil, nas últimas

sacrifícios ,que "lhes foram impostos, ainda há bem pou- décadas, chega-se à conclusão de que não podemos man-

co tempo. Apesar de tudo, entretanto, há indícios de que ter um perfeito equilíbrio monetário no decurso do pro-

a produção. industrial não apresentará aumento substan- cesso de rápida eliminação de atraso econômico que a-

cial em relação ao ane passado, o. que justifica a apre- travéssarnos. Com base nessa' premissa, vemos que no

ensão de alguns setores, pois o término da inflação ha- caso específico dó nosso País é' inevitável um processo� /

.

inílacionário (111e oscile em tôruo de 15% ao ano.
ror outro lado, cremos que os gwyes probkmas

cc.mômicos
:

do Brasil não podem ser tratados em labó-.
ratórius expcr.mentals. Possuímos bons técnicos, bons

teóricos, mas dentro das pccualiaridades brasileiras nem

sempre uma excelente teoria correspoude na prática às,

expectativas que li orientam. Face à diversificação dos
II0SS0S prablcl1Uls CCOnÔIlI!COS, os pulíticos e os udmlnis­
trndorcs }lã() se podem ater, com exclusividade, a posi­
ções caracterizadas pela gbltuidade Ou pela defesa de

interêsses ;'cstritos. E' preciso aliar li sabedoria dos téc­

nicos àquilo que a experiência - muitas vêzes amarga
-'- tão prõdigamcntc nos tem demonstrado.

Felizmente, já superamos ';i fase dos absurdos, e

das heresias de alguns homens públicos do País, de

,antes de .1964. Hoje,. elH plena fase flduIta da nossa

consciência polítka e admillÍstratiya', t preciso (Iue sp

"faça UIll grande esfôrço para que os grayes problemas de
economia nacional encontrem yerdadeiramente a solucão,

>

"O Globo": '�A organizaçào dos trabalhadores é
v;tal para o sadio desenvolvimento socio-eeonomico de

um pais dernocratico, M as essa organizaçào. quando sob

a :'\.)rl11a ele F,lrtido, é I;Ú11 111 aJ. lncl usive p<:_tra os traba-'''"
Ih;ld(m�s, Aí c:o.lão o� inglesl.:s que n.lo nos ÜCiX,HU l}len-'
Li.! .'" I'

!

POLíTICA SE ATUALIDAD,E�
• .>

.1 í

? Marcíllo Medeiros" filh9;.
]�STADIO

"
.

.

Antes de: qualquer coisa,
. quero dizer que li

.

com grande.'
prazer o artigo que mestre Gus­

.

lavo Neves escreveu ontem, nes­

ta página" Erc deu bem o seu

recado.
Se fizermos um balanço im­

pareia: c desapaixonado sôbre o

que féz at� aqui· o Grupó de
'j rabálllo consti�uidQ 'pelo 00-,'
Ve(!1aÜOr Ivo Silyeir�'l para. exa- ..

). ,

l11j nal" 'i ünl ·J'ocnL para 'a constru­

Çclo do Hstú<lio, as pessó.as' cj.e
b"J11 I>enso h,Jo' de chegar, 'por
certo, a COl�clusões. L}Ilin'lado'ras.'"

. yma vá afastada a hipó�e-. ,(
se elo funcioiúmeuto da Loteria
do Estado' em favor d<:). constm-

ção da nossa praça de esportes, , ,<
•

a maneira 111ais realista, viável' e
,

se,:;ura, ele ·se levar adiante o éll1-

precnLll11cri�O seria· a participa­
C<lO da Universidade_ na' obra.
,Ülcidamente, a Con1issão, por
sua unànimidai'ie; f'oi pso'curar o

" I<.ejtur Fec!' 'ira Lima e, d� pron�
,-to, êste, mani rcstou a sua apw­
va\,'ão à . id.éia,

)
aliús, bastatite a­

madurecida c _ia inscrita nos' pla­
nos da Re:toría, em outras C011-

diç0cs e proporções. '.

A área .Iá existente já per- \

tence a um clubc de futebol da__.
.

Cid\ade e, por feliz e grat'a coin­
cidência, é limitrofe tom a árca
ja dcstinada pela Universidade

pai a a' con�truçüo de um Estú-,
ui.u d;;:, ,esno):te', aJuador, piscinas
o I ínl p icã" gii1ásios cobertos,
etc .. Núo DI'ecisal'á dé atêdo�; de

c:ocavaçúes/(Ju 'de out{üs qwüs­
qucr �ervI�'os mais dispendiosos
para que sôbre si ,sej<:l crg4içlo o

. B�tadio, o que não oGoIre com

-a maioria dos' tei-renos já eX�llüi�
nados. Além disto, como 'é na­

tural, n::ío conviria '7 à U riiversi­
daele participar' de uma obrá
.._

,

,

AUTOMAÇÃO
Glauco José' Corte

/'

/

I

.Eut<:lll1JS bem' lembrados da
alÚt inaugural que deu por aber­
to, na Faculdade dé Direito, o

<1:10 Jcú"o ele 1961. O professor
(J�lÍi de Med,>;iros Régis discor­

reu, talvez principalOlenté a

nós, calouros, sôbre um tema

quclse ignoraelo no /elen,co da pte
ferêllcia dos ,assuntos então· ;de,-.
batid�s: automação, palavra que
t�ri<� sido pronunciada pela' pri­
meira vez cm j 947, Ipor Harder.

De lá para cá, poucas vêzes
temos tido a oportunidade de
ouvir aigtléOl se referir a êsse te­

ma. E, no entanto, nunca COplO'
agora o esfôrço humano cedeu,.
C(j[l) tamanha in.tensidade,· Q seu·

lugar us máquinas, o que, poso
sivelmcnte ,se deve à próprià cir'-
cun'stúncia 'de 96%, aproxima�
d<uucnte, de toelos os cientistas
da históliia viverem atualmente. 1

N'á verdade, a automação
esti 'a

.

desa[iar a capacidade do
!J"l11elll de elaborar um novo hu­

manismo, que lhe pernda domi·
na-úl ao invés de escravisar-se às
suas injunções..

Os seus efeitos estão se fa­
zendo sentir elesde já. Segundo
Myrdal, ceJ110 'resultado, entre

;, outras' coisas, da aceleração \dos
processos de automação na lft­

dústria, 6% da fôrça civil de,
trabalho dos Estados Unidos en­

contra-se desempregada. E ,êsse
llúr,J,cro �;cria de 9%;se eOllsi­
dcrus:,cmG.$· \.JS que,...,c empregam

'.

"
.'

" ,

qúe será metade sua metade do'
Ooyêrn6> em outro 'local 'que
h�Ó :0' 40 Conjunto Univecsitário

. ,el�l ':b;i_ndadc: SC:!'�l, l� ..
que, -nurn

).Í\�(ufô:' próximo, se C9tlCentr�r40
· tôdas as unidades do ensino su­
pei:io'r': fe<kr�i é;n Sant� Catarina
'e', às 'ptiriéipa: Si atividades elos jo-:­
vens estudantes, ar mais' estimu­
lados .a continua r .com a prática
desportiva, ,geralmente·' abando­
na.la quando ingressam nas Fa­
culdactes, por' falfa ,ele melhores

,condições .. E quanto proveito não
· poder,á ,tírar. 'o· 'esporté "pataÜ�len-.
·

;i�; 1,1J�' apepas ,0, fLlt�boJ",
.

,,!n�s
tambem as ntodalldades amado­

, j:as; :'6otn � p�rticil>açãó e com'"o
,elÍtl!s.iasmo:. q,os jovens universltá­
:rios ,�(,\, sua prática e ná sua as:
sÍstênda!

.'

", -E' cíàro que o Grupo de

1iJapii.lho 'está agindo com bom
séi)so ,'e cOJU' realismo .. Para se

• te!' :u{úa icÍ�ia de qliahtl:ls� ab�hlr­
d()s�;',se" disse' em torno do local

,cl0�::Esú�,di�,� �i crític�;� à CQmis-
· sâó, ba'�t�, c tar o casb 'de 'úmâ­
pes.s6a J,iga�ia a':) esporte, -que' su-'

g.:r!li ,que se aterra�se a Baía.-,
eHlre \) Miramar e a Praínha.

,qs h9J:ricllS que COlJ.lpÕem· a
Comissão estão credenciados. pe-·

l,of ú'í�ís 'reljresrntativas' entida­
des . esporti'Vas do Estado e. pelo
ótg,ft6' iná�ini.o da, ,cJ(lsse jornalís-
,tic� em Santa Catarina. 'Sabem
,ê,e�i ;q,ue tém a zelar não só

.

'os
nOIT',e� dà·s entidades que repre­
senicim, I ii1ás o· seu ]próprio, 'qlre
pata;,cada_ ,qual. vaie' mais ,H!le
qLÍàhiúcr� coisa. Com consciência
-új�tü" cuniprcin com djgnidade c

· çspídto. 'púi)�ico a missão que lhés
fVl . !1ouf'0Samenle confiadá, pois
'clC�(;l . clepend�rá ó futuro e:;;porti­
,vo de S�nt_a Catarina.} A Comis­
sã!) e. áos "seus membros, ... deixo'
'aqui' a illinb'l solJdariédâde, ;'CÓllil �

·

a l11atíifestàcào mais sincera do
meu

.

apiaus'� e da minha cOrifiar}-
ca. l·
�

, .

(

. I

j

'a:pei1as' em, Ullla parte do' di�l, 2
Um dado, entre outros,' .U�'

vela: que o 'problema existe: em

médLa caaa comput<ielor detr&­
nlco despede 35 operáfios e aI.,.
tera o trabalho de aiais 105. Có­
mo SÓ - nos Estados Uliidos são

produzidos mais de 10.000 COl11�

pútádores por ano, tem-se que
350.000 emprêgos desaparecem
anuàlmeqte mais 1.050.000 exi�
gem, ,readestramento dos seus' 0-

cupantes. 3
.

I
.

-

li

E' certo que aLé agora não
telil havido dernissão em'" larga
'escala,

. porque o desenvolviri1énto

te,m absorvido em outras indús­
trias os desempregados. 'Todavia,
o:s autoí'es apontam que o pro­
b.eil1a màior nao é O do trab'a­
Ihadbr que· é des!Jedido e sim do·'
que não é empregado.

, . Parece, evidente, diante dis­

to, que os refi�xos produzidos pe­
la autoIQação só se tornarão be­
néCicos mi medida em que tiver­
mos condições ele apressarmós' o
nosso crescimento ec.onômico.

Bibliografia: 1 e 3) .Impacto.
da Automação nas Habitações e

nos Emprêgos - Walter Bu-
· chi11gham - Panorama da Au-

tomação, �

. .L): A Challenge .

to Afflucn­
ce � titinnar Myrdal, cito.do por
}<ü'nc:sco de Paula Ferrhra 'no

sou tr�batbo "Implicações'· Sp- \
c'ais 'da Àuv.)maç:}o" Rcv.
FG[,l de clezcmbroj64, n. 13,
\'01. LI,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAZAI�O � UARTO�Ol\�tJ ,<;,
h Ir j " .; ,;' -.! i 'i

Em trccelltc entrevista dêste Colunista com o Co­

mandante do 5 o Distrito' Naval -- L\hllirante'João Bap­
tista Franciscuui Sermo, êle declarou que visitou o Sul

( . �

d�l Estado c v.u pr,igressD. Elogiou a dinâmica adminis-
. tracão d� Prefeito de Criciuma - Sr, Rui Hnlse, dizen-

.

da" que êle trabalha' pelo -progresso de seu Município,
Em Tubarão vsitou 'a Sotelca, dizendo que é uma pena

,

o seu desenvolvimento que àting�u' 40%, do consumo
..

.

,

d) carvão vapor, que em 1970; deverá ter estocado dois
" m.;;M,!�,� de tom 31;as. "ra!ou d» aproveítamento dá pi­

r ta a cx(,aç�, d'ü cnxt'f�e" que o lka'.;jl musto necessita.
E"tt:�; (Lís eícmentos t:;;:y�i'ão reduzir enormemente o

, ,

preço do .carvão vaper para' a industrla siderúrgica, que
é a base de tôda ativ dade da região. Disse também que
o dcsí!nvo!v�melito dá área geo-econõmíca, ainda não

deu 'pam a utilizaçâo integral da capacidade .geradora,
mas, cem á perspectlva da" distribuição de energia 'elétri­
ca 11ma u. � H'� <Iii Rio Grande d'J Sul, zona industrial,
iss�i fell :mda;'ú �m benebêio reciproco.

'PROSS.�GUINDO comentou o Almirante �errall,
(11l!� E�írad1'�k Feno de Tu::;arão� tem uma bta arlllíiJlis­

'tradu
'o

llr,\curaH�'o reduzir os .cmt'Üs·, awnentando a
" 1,·

"

.
.

,
, "

.

.

pr. dU,I:' v,{bde c qúe ,nó nt'",me�tri �stá. CoJlll seu o .orl;a-

mellto e�u;librado.
_

,,'.

I
\ -

_'-.-'-

UE LAGllNA, .o AI'qJirallte Serran; defende a ne­

cec�ssidade' m'gellte de tran!!for�ar as· docas daquela ci-
'. '

,

I

dade .em Pôr'to ,Pesqueiro. Fato consumado e que defen-,
.lerá. cSSt' plallu que é Uma grande necessi.dade para a

região .•

PASSOU P-�r Imb,ituba e gostou da obra do Padre

Itamar q;ué construIu, e está mantendo um iIosp;tal.

'
..... ,

I �
.

O SUL rl� Santa Catarina, está crescendo. Palavras

do, Ainúahtc' ,JQãô 3fipHsta Fnulc;scúni Serr-all.

BALÉ'f de Câmei'a, hoje, no "Teatro Alv�o de

Can'u]w"!nfelizmente nãu poder'ei comparecer ao bOlli­
to espctá::ulo de }ú1e.

O' "HJUjAI\1ENTO de j{)3na", próxiDlos ,dias\ 16;
17 e H�, no "Teatro Altam de Canalho", em benefício

, ..

dil APAE. :Eknto dfl tiIl'Wbá, c{)Jn 'i'iníe e sde pa�tic�-
pantc�. p_cça ele Telmo d� Faria e Eddy Franciosi.

HOJE, nos saiões do Cluhe Doz� de Agosto, será
'r�ali:r�HLI {l nlliÍe tia Esmeralda, que terá C01110 atração
n C ',njunto "Tlle Jordans".

,.

O SR.. ROBERTO, Befsa, " Public Retation", di)
Cluhe ·ele· Diretores Lofstas, informando que o COlll�J:­
cio amanhã, abi:.í�á no expediente nomlal. de SalJado.

.

I\ONI � RADAR ::..._ INFORMOU a Sra. Camlerlt
�ktl:>;a" !'lIC natl' autorizou �inguél1l 'fazer campanha fi..

I

nauceira !J>aTll o l�dÍlcandario "Santa Catrina" -x- A
ESTRArlA que ,'ai pai'u Aeroporto, merece mais aten­
ção d') OE,R -x":_ O calçamento para o Morro da La,.

o
o

gôa parúl,.

..:-..-,----�

Cé.�ério de Vocações, ..
Arnaldo s, !Tlúfgo

.

.

.:',' " 1

Urna vez por outra, .» acontece-me poder ouvir as

verdadeiras 'aulas de sab�dGria, que \Gyison Aniado pro­
porciona, ,tarde da noite .acs ouvintes da Televisão Con­

tineatal, nessa Universidade que me parece ter sido do
ar e so�be -agora que 'é' sem' paredes, sendo esta desig­
nação, de .fato mais própria' que' aquela outra. '

f! ':

Na conversação que manteve com Humberto Gran-

de, paranaense de o escol, imediatamente reconhecido' co­
mo tal ,pela seu sotaque, bem característico dos nossos

irmãos do Paraná, teve Gy1son Amado ensejo de afir-.,
-.

J . .

"

mar 'I0e o Brasil é cemitério dê vocações. E é mesmo!
Em nossa qualidade de brasileiros.: temos a liberdade de

aduzir, a respeito do que é nosso, considerações, dessa na

tureza, que revelam acima de tudo mágoa insopitável e,
portanto, desejo de ver corrigido tão grave defeito SQ-

cial. )

legal.
.

J
. Dois Jovens do meu cônhecimento - Mátio Lan-

ge e Arnaldb Fernandes - um dêles já formado em D-i
reito, casado. COlI\' filhos, outro prestes a se formar' e a

se casar também. e· já funcionário. público, muitas vêzes,
em 1,!leios familiares, puderam deliciar-nos com a belís­
sima>vôi d� temor. qúe á:mbos possuem, jamais, porém,
iriclina40s �. �utra' causa que não fôsse o emprêgo, OC ca-
').. ' ,

sámento: .. , tão radicada ("tá -nos es.píiitos a convicção\\ ,,' .

.
- '

de que art�,' no· Brasil, nãu dá emptêgo a nin·guém.

'Realmepte! Para ilustrar estas ·apreciações 'tiue as­

p'ran'l CI jllstificar a incisiva declaração de. Gyison ÀrÍla­
do, para esfrh u.lar' melhores propósitos, na �lrhà dos

na, ugualri1ente importante",

: O que faltá aos intelectuais. brásileiros é o conceito
da �licid1de também pehs ãlheias conquistas. Como
bem soúbe dizer .Guerra Junqueiro:. "Entre tanta iniséria
c tah'tas coisas ,vis/ Dêste vil grão de' areia/ Ainda te­
nho b condão de me sentir feliz/ Com a ventura alheia".,

, I

Crítica, meus amigos, mas crítica construtiva!

", �_. 1
._.

CLUBE RECREATIVO "6 DE JANEIRO",

. J

Edilal de convocacão
'"

, '
28/11/67

I'

,-------

Florianópoli,;, 2<I�lL6ii
----.....--------------------------�======================-�

Estórlas· de Proviucia
�lt tb.ooelrds L-':-

"
OJ

," .: ,/

L,

COMANDANrn, CAp,ITAO

<

-----,---- _. ---_._----------.,----

De ordem do Senhor Diretor da Faculdade de Me-
"

\ !
'

i .

dicina da Universidade. Federal de Santa Catarina, Pro-
fessor Doutor Emil Flygare, e de conformidade comi o

Regimento Interno desta Faculdade/ estarão abertas, Íla

Secretaria, no período de 1 a 31 ,de dezembro p; vin­

<louro, as inscriçõC's ao Concurso de HabilitaçãQ, 110 b,c-
, rário de 7,30 .às 12,30 horas, de 2,as, às 6as. feir�s.

Os requerin'lentos de inscrição deverão 'ser ácom-
_

panhados dos docwnentos exigidos por lei, abai)(id eslX­
e'"ficados:

\
a) Cel,tificado e]c cónclusi!_o de Curso Gitlasial e Cole­

gial (em 2 vias, sem uso de carbono), com finúàs rcto­
nhecidas;
b) Fichas modêlo 18 e. 19 (em 2 ,vias,' sem ,uso de carba·­
no) com firmas reconhecidas, expedidas pelo Estabele�
cimento em que foi concluído o"curso, sendo que a fi.,
cha 18 deverá constar o resultado do Exame de Ad-

missão; ,

.I .

c) _Atestado de Conduta,
d) Atestado de Sanidade

com firma reconhecida;
Física e Mental com firma ré-

conhecida;
e) Título de Eleitor ol). cópia fotostática autenticada;
f) Carteira de Identidade ou cópia foto,stática, autentica­
da;
g) Certificado' de Reservista ou cópia fotostática autenti-
cada;
h) 3 (três) fotografias 3 x 4;
i) Abreugrafia, (cori1 resultado normal), expedida' pelo

ro, mas Úimbéni' iorÍlais e revistas têm· se octioado am-

UAILE ,das' Oiquideas, (Ea quatorze de dezembro plámente da 1lleSrb'<j., obi'd, ent.re os, ciuais "La Vocé _ Bru­

pi'ÓÚ110. Tradkioiüil pl'oiuoçãri que reMe' às debutúotcs '\zia", de Cosenza, "L'Appeünino", de Salemo? "Rom�",
catarinense para únia festa de confraterniia��ão. Por de Nápoles, "Rina'scita Letteraria", pela 'revista, de Ná­
sortt'io serão eleitas às Rainhas das Debutantes c das poles e "11 Pungolo Verde", de· Campobasso, E não só

Ol'qu d('as com t;'ê� p'rincesillbas..Em ben�fício do .Na- i:;\�o, como !atnbénl ensejou-me _a entrada; na qualidade
tal, da Criança Pobre cujá patroncsse de hOlll'a, é li Ex- de . Acadcinico !} VIJ,A" q3 ,mais antiga Academia da
ma Sra. Goyernadol' Ivo �ih'eira que conta COm apoio ualia,' eni Rdnrâ, hoje denominada' "Tiberina", confOl'
'tutal das Patrunesses, Exmas Senhoras: Regina Pamplo- me recente cemunicação que me· fêz o citado filós�fo,
na, Mir:am Baner, Maria Marta Gualberto" Margot b qual, eIT;l carla de 1� de outubro p. findo,/dep0is de
A ...aú.iu, Nc)'de.Costa, Ivone D'Avila, Syh'ia Comelli, Te- dizef,-me que espera enviar-me breve o diploma dessa
l'czinha lVíarquês de Souza, Virgínia Borba, Mara

-

Cbe- Acad,emia, ainda informa, na súa linguagem amiga: "Og­
ren�" Dca UOl'l1hallSen, Elizaoeth B'randaHse e Terezinha 'gi stbsso, poi,' ti ho proposto pedIa nO?1ina ad Accaqe­
Daux. rara êste aCúíitecimcnto de gala o }<'ACO e a mico a vita all'Ácádemia degli Immortali, "Amici Sa­
Atlântida' Empreendimento Sociais, pí'omoverão o desfi- pienza", che si trov'a a Mes,sitia, nella ridente Isola Íile�
le das tl'inlas e cinco' fantasias de' Evandl'O, que lançou diteáanea, generosa e bucÍla, che si chiaina Sicilia. Sono
para o Carnaval 68. sicuro che entrerai. a;nche in quest'altq Academia Itã1ia-<J

De 'ordem do Senhor Presidente do Conselh0 Delibe­
rativo, e em cumprimento ao 'dispositivo estatutário, fi-·

cam convocados 0S senhoreS associado� do Clube Recrea­
tivo 6 de Janeiro, para vota.çãO na eleição do CONSELHO
DEÚBER4TIVO (biênio 68/69), a ser realizada no dia :3

t' \de' dezelnbro próximo (Domingo) às 9 horas, tendo comoACONTECEPA, (ra 2 próx!mo na aprazível cida� rednto a sede social do Clube,
d';l �h� ,J(:lg:lllm,dl �i"1reseniação dos fabulosos THE JET- FlOtiaMpolis, 23 de nO,,8mbro de 19()7
"-O Antonio Ca.rlos Lehmknhl'J J�S e o versáta cailtor da juventude catarinense JOR-

Secretário GeralDAO.

,

Quando anoitecia, se no céu havia estrêlas, Migue­
linho e Miguelão íam à beira do rio contar' as pedrinllal,'
do fundo. Na casa branquinha de cêrca vermelha, o pat
remexia as alfaces do quintal, soprava o alpiste do vi­
veiro. No terreninho sem mato, só. de 'barro, .05 dois-me-

.'

ninos brincavam' de rei-rainha, bate-manteiga, de bici­
cleta iam à venda comprar o pão. para comer .à noite.
Do outro lado do rio passava uma estrada ampla, às vê­
zes os viajantes acenavam para êíes,: sentadinhos, rniúdi­
nhos, acocorados olhando' ás' piavas na beirada do rio.
Brincavam com o gato Zusko, com os sapinhos .dentro
da garrafa ver.de,'

'

De manhã, Miguelinho, Miguelhão lavavam os olhos
na água do bacio, um queria o pão-sern-casca-prêta do
outro, só o miolo. Com o batelão do pai, brincavam no

rio, a corda amarrada na árvore pára a correnteza não Nó dia de hoje já muito melhor do que ontem lhe
levar. Miguelinho, Miguelão, comandante, capitão, res- recomendam aproveitar os flui�os eletromagnéticcs da
pect.vamente, brincavam. de viagens no mais 'alto do

1 "f
., .

Lua em espe.cto trigono que h�,. avorece muitíssun.s nos, mar -ímaginavam ás chaminés; os mastros do navio Via- ,Recentemente morreu aqui mesmo no Rio de J'a-' .... -

.

t' s financeiros e 'no' trabalho em socied ade
�

jante, os próprios remos, O gato ZusKü sentado 1).0 bau- :;eus assun o .

- <." .
.

•

neiro. um baiano, Armando figueiredo / Iuncionáric do co, namorava o cascudinho que se enrolava \ no' fundo.
. .

j
Banco do Brasil, com uma vocação incoercível Pára Buscavam tesouros, descobriram as mais distantes ilhas, TOURQ; -7 21 de abril e 20 :d_c maio -:-
o "canto, qu.e, fêz tudo para realizar-se nos altos domí- depois, o pai chamou para o jantar. ·

•• ',:.,.Sli.:u:.·j;...·'.·
.

• .,

o
De cuequinhas azuis, de r.oite e pintadinhas com it )�;T!f:"'� S1,::" "'.

;nios da Música de classe, sem resultado' algum. 'Eu ines-
listas, os dOIS meninos sonharam com o batelão. Já' ", Poderá receber no decorrer do dia proposta, ai ra-

mo,' que' estas linhàs escrevo ,ainda sob a impressão do acorúaram e na beIra do rio, esperavam o pai que. n2.0
.

fiáveis de' pessoas de real :mportància no munc!( :;los
:que ouvi ná Universidade sem paredes, tentei; pa pte- tardal:ta a voltar da outra margem, Contavam os mugt" negócios' e principa:lmente se' for de PEIXES. Cc..rJinue
carledade ,das relações sociais que mantenhe em úm dos <las vacas, quando o pai viesse iriam vadiar, comau:,

com os seus blanos p'ois serão reconhecidos os SéllS es-.

. . dante, cap.tão, os. dois respectivameme. O pai . VOltOU,.meiq sqci?l das proflorçães do Rio de Janeiro;' ,fazer ped111_CUidado aoS fi.lhos levados; que nãu desatassem a
· alguma ç:o,Usa pelo insigne tenor,. q�e etá Armando Fi- coroa, Sue segurassem os remos, que a correnteza .esta­
gueireçio, levando-o � 'presença do meu conterrâneo Ne- 'va forte e l'edemoinhada, Zusko pulou na frente,

-

apo­
'reU R�os; _. q\Jando·· Q catarinense ilu(tre desfrutava de ielwu-se faceiro, os renlOS estavafl1 tlaçadoso Miguell.

fHlü, de pé .Mi&,uelão arrojoil-se na jowaca,
.

Bríl1Cava.�l· arnt;>lg pr@tígio político e a quem o cantor, b�iano de-
nu fio, 'ViajaÜa� qUlllilentas léguas. em .maómação, a COT-

s,eiava ta,��� :soliçita,ção 'inerente o=). certas }�oticessões que dmha parLu-sç: lia àrV0fé, Ll}Si\.O miava a:;�usta(io, clll\;s
lhe 'Qudes�em -assegvrar ,o desenvolvimento da belíssima grandes saLtaram na água; gato ,mal sabe nadar,' Os cklis
'voz -que Déü�Jhe dera e de. que sÓ os·sel).�, íntimo&, etaIn meni.nos Jogaram em socôn;o o temo, Zuskinho, não o

, '
. 'alcançava ,e as águas o levaram ém outra viagem: . M ..conlí.eced.6res.· Nada lhe. foi possível obter, po.is que. a

guelinho, Miguelão, Rediram o pai naquela. hor,a, chora-solidta<;:ã:ô deixava' de encontrar apóio, etn dispositivo ram de na,te quando o barco vagava rio abaixo; na cor-

'eq.teza, êjes sozinhos, ZÚs,ko sabe lá onde, ntórto, o Pl,l,­
inao arrebentado. d'água dôce;' O pai; no rio em 'bus­
:'2a5;

.

a mãe, chmancÍo na 'vatand,nha ,viq. �e' via bs fÜhi­
liHOS bem domúdos '110 quarto, O gato Z�Sl{o foi enccin­
ti'ado bojamto, só no outro dia, à tafdinha, o saIÍgue tam­
bém . b.;:;iaíljo em seu redor, na büca, nas tripas, Migue:-.

úl�.h.:, M,gu(;;;jâo, pn:�üs na oUtra marg�m, ot:rraram ao'
'pal 'Im.: a,�efjava com o lenço para éle�, pnmeiro o Zus­
"'0, cncübertados no. lençOl qe iã, peeJ,mim umà ca,ixoti­
nna prêta para enterrar o am,go morto. E Miguelinh(·,
,Miguc"ão, respectivamente, cú.ma!1:Ja,nte, c.apitão,· alltc�
de don:iúTem na caminha li..'1lpa, brigaram' pelo pãô-s�rL­
casca--prêta de, outro, e sonharam com o batelão e o ga­
to, m6r�o Zusko.

Minisiério da Educacão e Culliura.· brasileIros, posso trazer UiJ1 dep.ojWf<nt,?,.,g oàrá�çr, Pc.S� ,'t;,
- I'W'

11;.1-' ·r· 'd ,,,,' ''''I d <S _. ta: '.
sC?,H;;'�h�as p�stanie ��gnificati"o. Em '.1952 �,�bhiqu;i a'-"Pv'nivelsi 'âuê, e era e' a�l\l "a�arm,w
Exegéçicá da Divina Coméáia. ·l)istribuindo--o a jGrha,is, Faculdade de Medicina" .

,a 11O.l11ens de letrás, a críticas, a, acadêmicos, 'tão mill.;. CUNCURSO DE UAB1LlTAÇ40 PARA 1968
guadas foram as refetrtcias a essa obra, > que ainda deSco'"

1
,

'nh-edda se; encoritrq. l�a literatu;a brasileira. Na�)átria EDITAI, DE INSC,_uÇAO
de Dant�, porém, para onde en\!iei essa obra de\ minha
autoria, endereçaqa; juntamente com algumas outras que(

"

.' _ ; .

tenho'Dublicado Ílo curso de 60 anos de labóres literá"-'
. . I '

rios, como pemmtq. ao filosofo Car.lo Bianco que lhe

oferecera excelentes obras de suai autoria, teve a Exe­
gétíq. uma re.'1ercussao de tal. ordeJJ} que não somente
conferências têm �ido feitas, corq.o a do mencionado pi'o-

· fcsf>OJ: Cqrlo Bia,nco" em Ná_l1oIes. 11'} Académia' Spada-

Departamento de Saúde Pública de Florianópolis, ou de

órgão oficial do país, cQja data de validade llãopo'del i
ser inferior a de 20,1 L 67, com firma n�co.nhecida.

A eXJgencia da letra "a" po' erá ser supridÍ! 'peJa
flpresentaçãQ de diploma de curso superi r,' registrado
na Diretoria de Ensino Superior.

O concurso, que constará de prova e crita: de Po:"·
tuguês, Física, Quíinica e Biologiàj será tealizado em

data a ser oportunamente divulgada.
E', de 48 (quarenta e oito) (\'número de �agas a s('­

rem preen�hidas,

FlorIanópolis, 22 de novemhro de .1967

I •

Bel. João Carlos TolentillO Neves
Secretádo

Visto: -- Prof. Dr. E�l'l li'IYFai�c
Diretor �

31-12-67 '

•. :..

TEMA A$TIç.\L PAktt o.fuA. 21'4 M, NoVIDvdut,Q"

D! ! 1967. ptCo' i>tu:>�O� sA.N'Í'QS'
'.'

�:
.

'1
Sexta-feira dia 'dirigido pelo planeta Venus que

governa as pessoas nascidas em tOURO e LIBRA res­

pectivámente, sendo portanto o melhor dia da semana

para todas as pessoas ••este signo, A Lua em quarto
minguante continua-ainda sobre o signo de Leão"'-que \ê, , .'

'avoravel ao beneficiamento' de madeiras em gerá] e pa- , •

ra a compra de objetos de .uso pessoal. As prin iipais
. 'iiI

efemérides indicam dia de S., João da Cruz e 'Santa

....

Firmina.

ARLES - 21 de março e 20 de abril ,_

forços por seus superiores ..

'�;EMEOS' -:-c- 21 de 'maio e 20 de iunho
/- .

'Procure. ° q.poiQ· familiar paxa,'�nfrentar seu � f ",J­

bl.emas ,Qc saude onde 'trabalha; Mercurio em Escorpião
he beneíiciarirá a res�ber; seus problemàs dando- he ,a'

I
" .

. '

-

.

preseriça de' espirito no momento exato.

CANCER - 21 de junho e 21 de julho

.' Continne çom os seus contatos sociais, ultime'oS ,.,

:.eus "preparativo� para assegu ar o êxitó absoluto,. de

S�'d presença pess6,al nás festas e reuqiões onde vod ':::>;-.
ti'ler presente' m�ste fim Je smana,

LEÃO --.22 de julho � 22 de agôsto -

,.

Confie rios seus velhos e 'leias amigos. Estejél aten-

to para' as grandes possibiHdades financeiras que St, lhe

apresentarão �o decorrer deste' pe\iodo, Não. t�nte "na­
da nov.o nO terreno sentimental no .momento .

.
..

!:

"IRGEM � 23-,de agôsto e 22 de 'setembro _;.'

Não se deixe d!tsviar _9ór tangentes S-ffi'Jeionai:, ca,

Daz de aft�ta-lo em seu trabalhp,' Há no momento !l1w
f'úêricias- propícias ,pará a'tingi{ objétivos
:apaz de lhe traier lucros' imediato�

/�
LIBRA -' 23 de setemb.ro e 22 de outubro - J_

import 111i��s

� ", 1

Poderá formar novas e im_?ortantes '1nizades l1este
\
tim de sem�na: Alguem de� Leão poderá equilit ra·10,
rnacionalmente �apaZ de, ,proporcionar-lhe uma _ aIni:.:a�
de amorosa: duradoura.

.

/ I
,I

jSCORPIÁO 23 de outubro e 21 de novem,bro
"

1
Q Sol estando em sua segnàa Casa Horoscópica.1

lhe rec,o;nendam a�ll'oveítar muito bem estes' Plióximos
trinta dia excelentes DaTa' resolver todos 9s seus proble­
l�as . fin�nceiros, Os 1 bons aggectos . de Marte e :F lu:;lo
.l1e gatarúes o êxito absoluto em qualquer assunto

áJOSO que empreender durante este periodo.
- "'-- '

co-

SAGFRIOS � 22 de novembro e 21 de dezemblt

Fim de· sem'aná extelente para. trata,r de teus assun_,·1
.

.

tos pessoais, Planeje à tHa vida e teu trabalho }Jara por
eÍll execussão na próxima segunda feira..Controle o seu

pessimismo no\ que tange as finanças; surprêsas, agradá,
vei� neste' terreno começam a sl!rgir no horizonte.

CAPRICORNIO ....- 22 de dezembro' e 20 qe jan�ilO -
�jlp�\.:f(,

Em sua Sexta Casa Lunar lhe pressagiam um çlia
muito bom pata o que se refere a natureza psíquica de
seu destino .. Procure pens.ar. e meditar a respeito de
sua maneirá de julgár os outros e compare a sua per­
,onalíqade perante os demais, \

AQUARIOS .- 21 de janeiro e 19 de fevereiro -

.
,

Proposta:; interessantes de alguem náscido em a-

gitári0s seu melhor amigo do zoodíaco .poderá mudar
>s caminhos de seu destino. IA Lua em sua- 7fJ. Ca';R As­
tral. lhe protejerá nas tomadas de compromissos de vi­
dá.

PEIXES - 20 de fevereiro e 20 d� marçoI .

/.'

f
"

Não faça mida de importante até Ás 14 hora�, ��l/
� ,

�;iveis melhoras em todos os setores a.'10s aquele pc.10:lo
Recolha-se cedo e não faça c. cesso.

DESEJA O PROFESSOR Sru�l'OS A TODOS VOCE'�'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



etor do, Remo
, O Jdo lui"e OS ,festejos' de
,domingo

/

e sua fede

I , No

Domingo prókímo, às )Jl
horas da manhã, fi Clube de

Regatas Aldo Luz, em SU:1

sede social, fará realizar a'.;

solenidades de Entroniza,
cão do Crucifixo em seu :;a1

pão, e o benzimento e i,�­
tísmo dos novos seis (I))
barcos :t;ecem" adquiridos,
cujos, barcos terão os segum

tl'l!ii pomes: "Eurico Hoster;

nQ"" "Cleuza", "Edu&ruo Ro.

sa", "Cidade de Florianópo­
lis", "Paiva" e "João Artur.

(TUCA)", em 110menag'cm,
respectivamente, aos ex.

Presidentes Eurico Hostei".
no e CeI. Ari .canguçu de

Mesquita; ao' atual Dil'etoA'
do Departamento Soci.al, sr.

Eduardo Ro�a; ao Exmc,

Sr. Dr. Acácio Garibaldi San

thigo, DH. Prefeito Munici­

pal; e os dois últimos, ho­

menagem, póstuma, aos sau­

dosos remadores fui Pauto

Paiva e dr. João .Arim: S�tl\1-

ford Vasconcelos, o inesque­
civel Tuca, um dos mais com

pletos atlétas da história do
remo catarinense.

.!
4 ,

Os e'sforços da atual Dire.

toria, que tem a pl'esidí.la O­

dinamico e ex-remador Sa"
dy Cayre, Herber, em adqu�­
rir os barcos que doming';)
serão incorp�radºs à respci-
,tável froia do clube da rUlA

João Pinto, visa aparelhar
o Clube de Regatas AidoLu:z

que, em 26 de maio de "

1968, como comçmoraQão ao

cinquentenário d'e sua ) flÀH,

dação, realizará a 4.a Rega,.
.
ta Internacional de Santa ,Sa

tarina, para, a qual já estão
convidadas representaçõe�i
dos Estados ,Unidos; México
Memanba, Russia, Chile, U-
1'uguai e Argentina, bem

.

como clubes naciQuais ,da

Guanabara, São Paulo, Rio

Grande do Sul, Espírito
Santo, BaJIÍa, Pkrilampuco
Pará, e os de Santa Catari.

na, Riachuelo e MartincHi,
desta capital, Cachoeira e

I

I

Atlântico, de Joinville e Anle

rica, de Blumenau. Pelo nu­

mero' de concorrentes, e, a

presença dos europeus, es­

tá a arrnjada" iniciativa -40
Aldo Luz Iadada ft se cons,

titnir na maior regata ,l'e-'

mística, de caráter amísto,

.sa, já realizada no mundo.
O exito da promoção, tam

bem, está assegurada pois
as d!ficUld�4cs fina_nceiras
serão removidas graças ao

apoio e colaboração dos go
vêrnos do Estado, e do Mu,
nl:cípio, das' autoridades es­

portivas e do�própl'io ÍIOV'l
florianópolitano.

Felicitamos aos diretores
e associadQS do Aldo Luz, iJ

clube das grandes iniéiati\'us
,pelo enriqu�cinlent.ol de SU3

frota e yotps .4� absoluto c­

xitl) e brilhantismo da, Rega
ta' 4.a 'Regata Internacional
de Santa, Catarina.

� O ALDO 'LUZ EM PORTO
ALEGRE

O Clube de Regatas Aldo
Luz partioipará da Regata
Interna�ipn�1 qe pôdp' Ale­
gre, prQJ1W:vi.da pela Federa-

,

ção Aquática do Rio Grand,e
do Sul, a ser �U realizada
no ,dia: 10 de dezembro vin­

douro, concorrendo' nos ]ila­
reos de Skiff e quatro sem
timoneiro, atendendo hon1'!J
so convite que foi dirigido
pela mentora do Remo no

Rio rGrân4e do Sul. A dele-
.

gação do Aldo' Luz rumará

para aquela cidade sulina d9
país no dia 5 de gezembro
chefiada pelo sr. Sady (;ay­
res Berber, Presidente, do

Clube, e asse!ilsorado
I pelo

Professor Lipor�o da' Silvlt,
Diretor do Patrimônio, e �e.

rá composta por cinco 1'0-'

madores.
Votos pe QOa, viag-�m f'

que s�j�m Vitoriosos, pari!
maior gloria d� remo caia.

l'inertse, é o que desejamo ...
'-'

próximo a1 - Indústria de 'Pescados vende-se

Florianópolis - 10 mil cruzeiros novos.

y'w.�\i� i
\

\,

2 - Moderno Apartamento, na Praia da Saudade·

cóm linda vista panorâmíca EcliIfido - Nopnandie
12 mil cruzeiros novos.

3 - Grande área em TRES RIACHOS todo cerca·

do pr6pJ;io :para pastagem e plantação, 15 mil cruzeiro1;

novos.

,

4 - Otima Casa e mais um terreno vago ao lado
I

na rua Tomaz João dos ,Santos _- 16 mil cruzeiros no·'

vos à combinar.

5 - 3 Lojas "em constr lção em,.coqueir� na rua.\...
'principal, - 15 mil cruzeiros novos.

TRATAR COM DR. WA.LTER UNHARES

IMOBILIARIA ILHACAP - Rua João 'Pinto" 39 "A'
SOBRADO - FONE:·, 23-41

�,
,

1f1 [lmobiI�ia, ,�I�Q��p

I

RÁ
DuplC\ Ç�mpeã Brl�iJeJri.l Vence a Regala

,

, uBaldifierQ filomel1(,"
Foi d,C5àoJmuJfI Jlª lnfl.lJPã, d�, dmning9, na baia sul,

da Wetl:9J),pl@" patl1rblf1J&C: ,)ll�js mna regata para barcos

da c�;;tss,e SbDJ;:Vjjí\� ag9'�, �{)me"ag�m ,:.to desportista Bldi-

'c�ro J!'iloQl.eRO. 1
.

, ,0/enc.ÇlJ a d�lpJ,3 'W�l,)nQJ! 8.m!ffS � L\.ntpQ�o Dondei,
4�Pff1-9 ,,8m- R.cy.nt�f,w'J�9 ,Jl9J?ml')�met}tf� tl'l-P,lIaJId9 o bar-

,ÇO Pi9):Je;rp.'
'

Em ,Z,Q lugar chegou o barco Farolito, com Waldo

Soares e B�lson Chlerlghini, Em 3 o lugar entrou 9 bar­
co Biguá, tripulado por Manoel Silva e Luiz Carlos, do

Iate Clube.

, Em\4° lugar, chegou o bareo êicl?ne com Rafael
Linhares e' Osvaldo Fernandes Filho' e em 5 o Iu�ãr,
barco' Venda:\'al, Com Edmar Nunes J'ires e Henrique
Th sen, do Iate Clube.

Em 60 lugar barco Sayonara com Fausto Pamplo- I
'

na e Lauro �aDtQS Filho. O barco Pinduea abandonou

a prova por' avaria,
Como nota especial, registre-se que a Comissão de

R�gatas, formada por João Soares e o Carlos' Damínoní,
.detcl:miitar3Jll -a celocacão ríe uma bóia defronte a sc(lç
do Vcleiras da Ifibá, proporcíonando assim aos amantes

� esporte da vela fi acompanharem as alternat'vas da

prova, sem maiores' problemas. Esta inovação
zada domingo, pela primeira vez, quebrando
r'tahú�" de anos c 3lWS.

foi realí­

assim o

/,
J

,�,

,-

l 6

. l

Odemir Faisca Será Ó' Treinador'
.

1
__

"

'

eab�l'á ao deportlsta Odemír Faisca, elemento íntí,
, , " I

'

mamente ligado ao voleibol em nossa terra; a hH�icação
dii Fg�pl�ji(,) 1\tlé1lca Ça,tarineQse, para respouder pela
(lir.eçãQ técnica ao seleeionadn florianopelitann que es-

. tará participando de' jogos amistosos intermunicipaís em'

nru�q�ç, JQhlViI� e BhJJ11!:!I}aU1 1\ ��Jeç�o treinará ap,ós \

o� jogns (tô !PflWüQ "Maury' Bm�g,es", 'a partir de illm.l� (

nb.ã, na quadra coberta da FAC,

Sábado ,e -Dom:in�oE Hesia CapUat o Esla"
,

dual de Tinis de �Iesa

o campeonato esta'du?I de tcuis dç mesa. está' de�

lerminác10 para' a' capital, 'do Estado, <l ser desenvolvido'
na sede da Associação Atlétiça Ba�co do Brasil. Flo�ia­
nópolis e�ta�lj sendo representada pela �quipe do Figuej�
rens� tendo como pFindpais valores NHton Pereira e Re�

mH,Q �eJJ1,n�lm, O Cruzejr() «lo S!ll, da �:!iade ,�e join-
-' �

vile, já confirmon sua par[icip�çãOt,

\'

I

�:o:�
....:... ,;:

'--1":
, ,-

::. .c_ \
,I-.

�

�

No Pl'ÓXiOl0 dia 16 de' dei
zembro teremos o encerra­

mento da temporada fnte­

ffolist�a c4e fl'/,,'�n;na Vf.Z 9-�e,
119 d�a I?e�'uinte, os ,;ogadores,
profis,sio�is de to fo I) pais
entrarão. em férias regula­
mentares.

�,!!-qw�le dia, que cai num

!iá1Ji!do, ��n�nws U111a noíta­

d-ª, das mais sugestivas. Se­

rão protagonistas, em sen­

sacional amistoso, os con­

juntos do AiVaí e Fig'ucjren­
se, os tradicionais rrvais .do

nosso "soccer", que estão
aptos a oferecer lances dig­
nos das, grandes plateias.

pouco radicado em definit.i.
vos em nossa Capital, onde

tem feito incontável' número
de arnigos, prontificou-se <.�

colaborar com ps promoto ..

res da noitada. Cantará o

"Seresteiro do 'Brasil" p1:0-

vavelmente no intervalo do

encontro. Também a Copa,
Lorde dará .

a sua coopera.

ção, desfilando no "Adolrn

Kondec"' com todos 'Os seus

foliões.

Renda Para os Jogadores r

(

�\""

EL'O. ., . � .
..

,

O produto do espetáculo
�erá revestido para os jo­
gadores dos dois clubes, co­

mo presente de Natal, foi

o"que apurou a nossa repor­

tagem.

Sj1yio Caldas e Com� iLQnle

O cantor Silvio Caldas, �1Í
,,-

Campeonlo Estaduai de Fuíehel

realizadoso certame eS1adilml, C{Hn os dois jogos
domngo, definiu parcialmente o que poderá, ser o seu

desíeeho,
O triunfo (!J Metropol diante .do Atlético Operá­

rio deu ao' time de Dite Freitas uma Co\uliÇão mais 1)0-

sitiva para chega:. ao cetro máximo.

Bastará ao Metropol vencer os dois' compromissos

que fa�tam para alcançar ó título,

As S!13S possibilidades agor� são ma'ores, já que os
, ''''1}�

,

'(lois eomprouussos que !aitam serão travados. em sua
<

,i

, próprIa calldm.

A "itória do fVlarcíHo Dias frente ao GlIaralJY deu

'c.t{lmb�m ao time prai3l10 excedente condição.
A grande c::crtada mare 'lista será domingo, quando

d,m'á cQm"4te a,c Metropol em Cricimna. No caso de

um tl'hmfo di;míe do� me�ropolitanos o Marcílio Diasdiàriaménte '

_ ,terá alcançado o tiJulo, t.endo em vista que no encer-.

para, PORTO ALEGRE, ,ramento do estadualcstal'á enfrentando ao AtJéti,cÓ Ope�
1 \ _ _:..,

�\p(l,a CURITIBA e SIO P.IULO
'

..
,.-' i-ál'io, em ltajai.

'Como se vê os dois jogQs de domingo são de suma

r:��lportâpcia, prin,::ipahllente o que reun�l'á Metropol e

NlardHo Dias, na cidade do carvão. "

,I

I"

<'

:1/

/

IMPRESSO.RA

�esellho.
� clichê$

folhetos - cátôlooos
,

, cartozes, e corimbO$

impress�s em ger01
� pql!e'orio

A IMPRESS9�A M,OOÊ�O pos,ui to4o� os recursos

e � necessório experiêocio �oro oorontir sempre o

máximo elll qualquer serviço do rOmo.
Trabolhr. idôneo e perfeito, em que V. pud'l 'confiol�

.....:..�

11;.tF'R�S§P�A
'

MOqÊl;Q
OE

Q"'�C.ÜJO STUART, CJA. I

�UA OEOOÓRO Ne S3�A q:
F0NE 2517 .....'t:.LOFtI�N,Ó�,LiS

,

.,

E' a seguinte a atual c910_çação:

f

10 lugar - Marcílio Dias com 3 p. 1).
. 2>' lugar, - Metropol c Guarany com 4

3 o lugar _;_ Atlético Operário com' 5

Domingo teremos )1l,ais (lois jogos, )·cl.'ercntes a' se-

c'

gunda volta do l'f'turno:

Em Cricimna -.- Metropol' x Marcmo .Dias
·i·

Em Lages - Gharany x Atlético Opetârio.
"-

I,

,NOTICIAS DIVERSAS

;"-,

I "

' }
(o campeOl1a�o varzeano, patrpcínado pelo lpiranga

de Saco \dos LimÕes foi iniciado sábado com o jôgo rea­

lizado entre Ferroviário e Caerense. Vitória do elenco

Caetense por 4 x 1 nos titulares, Nos aspirantes verifi­

cou-se também a vitória elo Cà�rense por 4 x O.

Domingo, mais mn jôgo foi desdobrado agol'a ,pro­

tagonizando Ip'ranga e M�riàn:o.' 'Vitória uOs titulares

, por 3 x O e nôvo t�nfo ipiranguistn na partida prelimi�
nar pór 5 x O.

'

,Sábado e domingo�_-:a primeira rodada será comple­
tada com a efetmllção de mais dois jogos. No sábado te­

,remos Caiçam e Fernando Raulino enqúanto que ,
no

domingo éstarão em combate Avante x Botafogo. ,

....A Semana da Marinha; .será comel1lomda nesta ca�

p;tal ,com. duas 'c'Gmp�tiçõe� es�,ortivas. Uma para equi­

pes de �aça Submarina' a ser desenvolvida no extremo )

norte da ilha e a outra entre o Mira-Mal' e Coqueiros, �
em natação. /

, 'O, Conselho Técnico do Voleibol da Federação
Atlética Catarinense, vem de designar o sr. Francisco

Amante para funcionar como delegado da entidade na

partida de quiIlta�feira à noite, entre Universitário e

Atlético, pelo Torneio de voleibol Maury Borges. Ocl«-'
mir Faísca e Antônio Alves" serão os apitadores.

Nos próximos sábado e domingo� teremos na cida­

de de Trombudo Central, desenvoLvimento (10 campeo�
nato estadual ele bolão. Florianópolis, estará' presente
através da equipe do Clube' Doze de Agosto, que elas­

s;ficon-se ao vencer o Barriga-Verde com a diferença de

4 páus. BIumenali], estará" sendo representada pelo Ipi­
ranga. JoinvilIe� Rio do Sul' c Trombudo Central estaw

,"

rão também sendo rejpresentados nêstc certame de _âm­
bito estadual. ,

\

Estarão dcfefidendo o' Clube Doze de Agosto llêste
_ .caml)eon�to os ser,u\ufes atIp.tas:'Ranlino, Antônio, João,
Francisco" Pedro, Lang, Adindo, Pessi, DjahJ.la, Becke

e Mario. A delegação dozista deve�'á viajar cl!l �cmdução
especial, deixando, a cap�taL no �á�ado pela ma�ão '

",
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m'o�!o que segue:
r' I.':""_' As nr 110ars MrSSA. FESTIVA �__:_ celeb'rada

por Sua Excia ReVri1a. Dom Afonso Nihues, Arcebispo
Mettopolitano.

2 .,- As 17 horas,' PROCISSÃO com a imagetp de

Santa. Catarina, pat:a a qual ficam cohv(;)cados tôdas as

entidades é instituições católicas desta: Capital, que nefa

�everão tomar parte; de-sigriadamente PElla seguinte for­

ma nesta ordem:

c', ,

a] G d 'n'inh� C 1" C Escola Industrial Federal de Santa Catarina; ,.ruz ptocesSlOn"
,

rupo .

,.
e' a J OS,' o eglO', 0- ,.

': . , ,

; '.' .,

,ração de Jesus, Asil'o: de Odãs, CrU:zaditthos, Congrega-_",:a;���l\
- M' ,� p,..,' -<_ 'A'

. " -,

d S'" t Z't A em· Flormopohs, 20 de noyembro de 1967coes arianas emmLUas; ssoclaçao' e ""n a 1 a, .
s�

J

• _

d S T"·' h D'
-

d C 'd d' A' AlUísió Dobes.SOCIaçao e anta, erezm a, amas e ,arl a e, pos-
t.olados da Oração� Ç)rdern Terceira, Ação Católica,
Abúgo de Menores, Colégio Catarinense, Congt:egações
Marianas, lrmand'Mies, C�rro' TrÍiu'lfàl', ' Clero, . 'Pálio,
Bahçlas de MúsiCa e povo.

, "" .

Antes da supra mencionada hora" as referidas As-

sociações � érttídades se reunirão dentro e no adro' 'da
.. Catedral, guarcfàncfo' cada uma o lugat, g,üe 1M ,fôr re·

servado e competir no préstito,
Cada Associáção deverá apresentar-se com os res:­

, pedivos distintivos.
O préstito obedecerá à seguinte ttluerário: Contor-

nará a Pr'aça XV, a começar pelo lado do Palácio do Ficam convidados os senhores acionistas da' Indés-
Go��êrno; Ruas: dos Ilhéus, Arti�ta Bittencourt, Emir tria de Pescado Itajaí S.A., para se reunirem em Assem-

\
I Rosa, Praça Getúlio Vargas, �pelo lado ,do Lar São Vi- bléia Geral Ordinária, na séde social à Rua Henrique
cente, Rua Visconde de Ouro Preto, Pereira Oliveim,..- Dauer s/n" nesta ciqa�e de Itajai, lEstado de Santa Ca­
�ua' Arcipreste Paiva - Catedral. '

.

tarina� às 14 horas, do di91 28 de dezembro próximo, a

As vagas do Pálio' serão caregadas pelas meritís- 'fim de discutirem e ,deli'berareni sôbre a seguinte ordem
simas Autoridades especiaimente convidadas. do dia:

Diril'f'utes da, Bolsa tl!:'.

VaIOl':S (lo Rio de Janeiro e,

eáca, rle 300 empresários da

oua.naban homenagearam
o ministro ela Fazenda, prof.
peHim Netto, com um ar
moÇo no Hotel Glória:
O mlllar da pasta da Fa.

zenda, pronunciou discurso'
no qual roreríu.sc aos pre .. '

bJemas. ql"" =nvelvern a ele­

vação l,l.as, taxas, de juro«
noS ultimes anos, aceutuan ..

(lo que este niío J?o�lc ser a,<

lac,HJI' a lJ-iín ser nas- SUt',;

'lJascs ":';�ni�lIJ:afj,s e il'l:s.ti,h!­

donaís, (ldinimlo-se com

diHl;'l.<l e rigor a amptitude
c il natureza de ação (li'. ca.

da :t1{entc financeiro.

'1\ ]<';lln de Delfim

o discurso do ministrn da taxa de juros nos' úlH­
Delfim' Netto, na integra, f� mos anos e por que ela se
a seguinte: mostra tão resistente á I'C-

"WaU Whitman disse uma dução? A .resposta que 1)a­
vez que "a 'log'ica, e o sermão rece elementar e que algu ..

nunca convence". Desconhr-, mas pessoas aceitam hoje
do essa adverteJil'Cia. os' eco- , sem "maior discussão é a (Ir; Os economistas Inventa,
nomistas : tem procurado que a taxa de juros deve ser ram há muitos anes, UIP',I:
com sermões' e ás vêies com controlada pelas perspecü- explicação' universal para o
um POUC,) -de Iõgíca trata» vás de inilI,ação de forma que comportamento de todos os
o JilroblClua' da taxa de ju ,

'

-se o' aumento de 'preços es. }3reços: a .oíerta e a procu­
ros. Nada têm conseguido:' perado- é. de 20%. ao ano -[1 ra. Confiados nessas expre.exatamente como preveniu - taxa de juros real é de Ol'� sões muitas pessoas se es,
ô grande ppeta. A despeite ,dem de' '10%, então, parece ,quecem dc'.que oferta e prodisso, é nossa o'bl'ig:ação c natural ql:ie a taxa .de juros cura entendidas nessa ma­
dos senhones - proenrai- '3:,1' ' d@ ínereá(�f1' 'deva ser da Ó'l'* rieita generíea sã.o' cOlledt;,}'i

. tender porque a· taxa tl�. �ie1'i>l .de, 3-Z,��. O 1\a\t(i) rellllnren: .sem operacioNa:litltade, flHt;'
juros' se: transf'ormoú no te.,-;;nri!Gs'; é que �g'uéin ;,c somente adquirem slgrritíea,
grande' demonio da econo, - lembra 'de perguntar por, �lo quando'são qualificadosmia, - brasileira '

" que'antes' 'de 1964 com' taxas para caso .'particular, Esse,

Quais"são as causas basi,
"

de"inflaç�o da ordem de nraníqueísmo enconomíco
cas . ela, tr�rÓenda elevaç:1o ; ,p.à,"rece se', "sufieierlte., l?ar... ç.ões "espeCialis·sim.as de preço de l'iquÜljação.;; ',(\ '70°j",:ao ano a taxR, de juro3 - ,

. .,

ip.terromll�l', a ctll'iosi(!aüe Já é por si alarmante o fato de ter sidó p0ssivel m-
�e m�tag.�pessoa� e ,�es ,d��r

1 teressar, ilO�amén�', _ autori:dades - governa:lri.eótais� .nUma
uma certa ,paz mterlOr; 'o., , '�'", - ",,',' ,"

'

1-iur'·.'fiS sob'" '1 transaçao, anEenorm'ente reJeItada. pelo '. propn.0: marecha"" em porque a. (e� .

.'
.

,

", '"
'

. manda' de' dfuhei,ro ,.

cresce Costa' e Silva, em ,virtude dos perigos a qpe <est�tia su-

riÚtis depr�ssá dQ. que a,ofel' jêita do �.bnto de y,i�ta coletivo,
.

f
"
/

".:' :ta� Se .é assim,' natIa :há ;:l;
, )

fazer, a não' ser nGs';confor- "

marmos c'Otn os restilt;{dm;
,iiiexoraveis';da lei n�.turaI.·

nominal nunca átingirr 870 (l
ao ano?

ros, Quando, entretanto, a- De repente, as instituições
parece qualquer aplicação financeiras encontram-se
alternativa. ás Iiquídações com uma carteira ímportan,
se precipitam 'e quebra-se o te de seus propríos titulos.
vinculo desejável e ímpres, Apertadas pelas liquidações
cindível entre o prazo das antecipadas frequentemente
aplícações e o prazo de cap, /se lançam desespeIr'adamen-
ta�ão de "recursos. se lançam desesperadas

Oferta e, Procura

I!IF? n 1111 f iln
;�.I

Operação Ccldsmilh Ameaça. Cáfé '

Segundo '. revelaram fontes fidedignas , conhecidos
negocistas e 'despachantes administrativos lograram, no­

vamente.. i'mteÍ'essar'" petsonahdades of.idais. na, reafização
@;'a ch�a(;�a "Op�l:açãlo G�ldslilüt'1\J:", 1'ràta�se da projeta-
:da ve�da aos esfoques' do Instituto Brasileiro do Ca­
fé -,2 milhões de' sacas de café - ,e isso em condi- ,

�_-- ---<---·-·-----------.:.c_....__;__ ._-.- �

24A:nos ','çI,e, I id� r ait-e ça

!

Acresce, pmém, que_ a nova ofensiva', @Ín p�-01 de

':ope�-a�6e�' especi::ris" se desencadeou prec��amenté num

ambiente' explosivo,; ao se il1lCI;:tr a re��nüfo dQ eonse­
,1Íl0 Ihternacional do,'Caf\�, em Londres: Na vêrdãcle, a

. l�e�a ,discussão da· "Ope�açâ.o Goldsn1ith;" (tU: cf�, qual- '

qljcer �'operaçã0 Gspeciat" relativa à eXportação de café

compromete a nossa posição na politicq mundial.90 ca­

fê, e isso nUR1a' conjtrntura em que se imp'Õe a� ma�or
I coerencia no compottamento de personalidades oficiais

bem como o maior cuidado em todos os seus contatos ..

�

::01'a, qú�Iquer pes'so� 1';J.�

zoavel pensando um, pouer)
'sobre o probI�_ll1a sa:lJe., que
as coisas não se passam as·

sim. ,Depois de alguns mi)'.

mento's de reflexão' percebe.
rá .

qlle a oferta e a p1'6CUl':t
são fenomenos condiciona.,
dos pela estrutura mstituC'fO'
nal. o- desenvolvimel'lío da"

instituições 'finan'Ceftas não­
bancárias, par exemplo, zA.

. ferOl! de maneifa p-rofund'a
e ainda não p'erfeifamente
compreendida a estrntra úa
demanda e -da ofel'ta de' di-

.. \ nheiro.

" '

-- -- --- "'_- ........_-------------,---

�

Fe'slividade:s de Sanla Calarí�a�g�em, e
Mártir, Padroeira ela Arquidiocese e do

Es,ado

) ., '

II�.1.114.
A emissora mais

•

Há problelnas extl'<lord'inár;o
interessantes nesse merea­

do. Uma circunst;;rncia <lue
.
trabalha no sentidO' da rc­

elução da. taxa de juros l1U11t

momento pode traba,lhR'"
em sentido contrário log'lJ
I'ln seguida. E; o caso, ]11)1'
exemplo,' da: c011cessã.e, {h;

'�.:},!.9E>\�,�4��d;iat�,-
..

��,Hap���.; ...TI".íS' finariceiJ:as>1f'dõs. dct)(l§�
'" '.

, • tos' a pr_azo rIXO' com corrp-

••
'

••�., "1••.• ' .1,",'. ção monetária que aIguns
• '.. • � ágentes oí'erecem, Em condi

'd ' ',.'

S t C ções normais esse' aumentoO'�VI a 'em é!n. a .. atarina
, de liquidez trabalha no seu- -

tirlo de reduzir a tàxa de ju-

Edital' de COlwocaçã,o

Fazemos saber que, de acôrdo com a praxe estabe­

lecida e a piedade cios fiéis, lecebrar-se-a no dia 25 do

corrente, -feriado estadual, por Qecreto·l�i de 12 de ju­
lho de: 1938, a festividade de' �anta Catarina, Virgem é

Mártir.. Padroeira da Arquidiocese' e do Estado, pelo'

\

••".

NÃü FAZ MAL.
I

'

�,

NOTA Desejando a Arquidiocese associar-se, (.
prázeirosamente ao OlA DE AçAo DE GRAÇAS, que
vem empolgando o Brasil e, aproveitando o grande con­

curSO' de fiéis e a presença das meritíssimas Autoridades
será a procissão encerrada .com solene Bênção' do SSmo

Sacralllento, em ação, de graças a Deus, por tantos bene­
fícios recebidos.Basta telefÓnar para

3479 e você recebe a

visHa de um técnico,
em Sua casa ou escri"
tório. Veja o mO'stru­
ário" receb,a o orça­
ménto, combine quan­
do- quer g' trabal'ho e

como quer pagar.
I'

Florianópolis, 16 de novembro (le 1967

Ass.: Pe F.rancisco de Sales Bianchini - Cura da

Catedral
Newton da T�uz Macuco - Provedor da lJ:inandad.e dó

SSm o Sc'Ícramento

MISSA 'DE 7.° DIA

CIMO • Jerônimo
Coelho. 5

, A famUía de JOÃO l\T}I:..O VIEIRA, (João Amaro)
convida parentes, amigos e pessoas. de suas relações pà-\ ra a Missa de 70 dia, que será celebrada 110 Altar-Mor
da Igreja de Nossa Senhora do Rósárío, no' próximo dia
24, sexta-feira; às 7,30 horas da manhã, em iI1tel1ção de
sua alma. "

Autecip'adamente, agradece aos' que comparecerem
a êste ato cristão.

=

ao mercado, oferecendo um

desagío maior. Isso dá ini­
cio a todo um processo de

reajustamento da taxa de ju
ros, extremamente desas+ ,'­

so para a economia naclo.,
nal.
A tolice, th)' p�nt(il de vis,

ta
�

social a, qUt; l'9de l<:v<:yr
tal sistema, pode, I"C\" apre.
ciàda quande se' cHRçidera
.que a curto' prazo o volume'
total de poupanças Iíquidas
é limitado e que todos os

agentes. nliánceiIJ.·(ljg nãO' b�­
cártes se, Janç�m aO' mesn�o
tempo 'num merca:�0 li'rrílta­
d:o� isto:' é eom oferta rigida,
elevanW(ill a tinia de jtu·l])s.
Com isso, prejudíea.se de
fato o' nível de investiment0
e, a um prazo UIn pone')
mais longo', totl!a li) desen­
volvimento ' econâmic9- na­

cional.

Esta .anaãíse superficial
mostra porque é muito mais
difícil hoje do que foi aQ

'passado recente aplicar uma
, J

política' monetaría globa!
não dlscrlminatorta. Com

'garantias do Exterior, cer­

tas empresas podem encon,

. trar sempre os recursos llc

que necessitam quer }nH'U
fins pl'otluhvos, quer para /
fins puramente espeoulati.
vos, de forma que todo .11
peso da restrição acaba sen ..

do supoetado pelas empre­
sas médias e pequenas, )
Mo'stra 1",31' outro-Iado que

o problema da taxa de ju -

res mãe pode ser atacado a

não ser nas suas bases CS ..

truturais e institllcionais,
defjnindo-s('f com· clareza e

rigor a amplitude e a natu,
reza da ação de cada agen­
te financeiro.

Ministério da Educação e Cultura
Escola Industrial-Federal d'e Santa

•

� M�NlSTÉRIO DA EDUCAÇÃO E Ct)LTURA
ESCOLA INDUSTRIAL FEDERAL DE SANTA, ..

\
, '- "

CATARINA EXAME DE ADMISSAO , \

De ordem do Sr. Diretor da Escola Industrial Fede­

ral de Santa Catarina,. faço saber aos interessados que
no períod.o de IDa 9 de dezembro, no horá�-io de 08,30
Jl0ras às 11,3'0 horas, estará aberta nesta Escola a ins­

crição para os Exames ,de Admissão' ao Ginásial Indus­
trial a candidatos de ambos os sexos.

A inseriç,ão súá feita à vista de requerimento a0 Diretor
acom,panhado dos seguintes documeIitos:

a) certidão, de nascimento;
b) atestado médi'co com abreugrafia;
c) atestado de vacina antivarioólica e

c1) . duas fotografias 3 x 4 .

TODOS OS DOCUMENTOS DEVERÃO ESTAR
I'

'COM AS PTRMAS RECONHECIDAS, SEM O QUE
N)'i.O' ACEITOS OS REQUERIMENTOS_
f" ,.

-

y. \

.

\ ... .,

O can<jlidato deverá completar no mínimo, 11 anos

c no máximo 16 anos até 31 de dezmbro dé 1968 .

Os Exames constarão de provas escritas de Portu�

guês, 'nota mínima 5 (cinco), Matemática, nofa mínima
( "

'
.

5 (dncoJ' e Conhecimentos Gerais, devendo o aluno a1-

cançár média 5 (cinc9) l)ura ser aprovado: I

Secretário' de Escolaridade
•

Reg. MEC Í1 o 6313

25-11*67

---- -------- ------ ..._,-_...-_-

Indúslria de Pesçado Itajaí S .. A.
,

,

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
I

EDITAL DE,CONCOCAÇÁO

a) - leitura, discussão e votação do Relatório da'

Diretoria, Balanço, Contas e Parecer do Conselho Fis, /
cal relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de

1966;

b) - eleição do Conselho Fiscal pára o próximo
".exercício; e,

c) - outros assuntos de interêsse social.

Acham-se à disposição dos senhores
\,

acionistas na

séde social, os documentos a que se refere o artigo 99
do decreto-lei nO 2.627, de 26 de setembro de 1940.

.

Hajai, 17 de novembro de 1967

LUIZDE FRANÇA RlBEÍRO - Diretor�

Superintendente
"

]
MARIO CANNALUNGA Diretor-Financeiro

,''''
J

GIL �INTO DE ALMEIDA/- Diretor-Gerente),
ROBERTO DE ABREU SAMPAIO DORIA

Diretor-Secretario

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



INFLAÇÃO E �ESENVOLVDlENtO
'(Leia editorial na 40à pagina)
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In�ustria e fmnercJo "

,funciMam no. fcria�o
�

,.; .,"':

, , " .

O, MAIS �N11GO 'DtARIO DE SANTA CATAR1NA
"

o

Forianópolis, Sexta-feíra, 24 de novembro de 1967

AViÕES PUA A' FAB

(Leia edilcirial na 4.a pagina)

AL P F e u,a 'c o n f r a'te rn i z a çã o UniYerSi��e tem ]�ecéntas
•
'.

'

I,'",
,- Yô�as ,�ara secundanstas

'\
'

, ./

Cóm o objetivo de esclarecer .o público em geral, a

Associação Comercial de Florianópolis, distribuiu' à im-'

nOprensa, na tarde de ontem, a seguinte .nota:
'

,'\
"

'

A Associação Comercial de; Florianópolis, a fim de
pôr têrrno as duvidas man.festadas Dor reiterados' telefo-
nemas e interpelações de seus as'�oci�ci'os, quanto ao ,fa(�' ,

'ele ser, ou não, FERIADO LEGAL, o dia 25 de no-

vembro, esclarece:
'

10 - O dia 25 de novembro não' se inclui entre os
feriados legais, corno tal definidos, na, Legislação Vigen-
te; )',

,

,
' ,',

"

2 o
- Não sendo feriado legal devem os estabele­

,::;meatos comerciars e iudustrias �")elêarem normalmente.
Floranópolis 23 de .iovernbro de 1967.'

'

� c,
'

I

,Pe,drini relata à mesa da AL as
,1

alivida'des ,da C�missão qU,e I,reside
,

o deputado Nelson Pedrini, entregou à' M�sa da
Asserllbléia Legislativa o j(;;atório das atividades da Co­

. misbão de Constituição, Legislação 'e Justiça, por, êle
p-residida, referente a,os meses de agosto ,a' novembro.

lnLurm,)u o deputado Nelson Pedl'ini que durante
'êGte pcriuGO 'a Com issão' foi presidida,. também pelo 'de­
pútado )-1-,�rmelino Largura, que o sübstituiu durante' o

tempo em que' estêvcj afastauo, tendo,si,dà apreciadas,217
matérias, send,b 71 de origem parlamentar, 39 de, ori­
gem govemamental, 90 indicaçõ�s, 2' requeriment,os, 5
ÜfJci0S, 2 reicguunas, 7 projetos de resolução e �rTI veto.'
lllLunou a'Ul\.ta, que lÍ,e agosto 'a rl0vembro a' Comissão
de :l ustiça li,) LC!2)slat;vd reuniu-se 13 vezes, em "ses­
sGes 'orclinárias e 5 vezes em sessões, extraordinárias ..."

, I
l_

( I �

Professor viu Universidade�' más
,

acha que nenhuma progride como 'a UFSC

I'E' ccrn a máx n�a satisfação que escrevo algumas- \

pahl'/ta:f SÓblC o núlagiT qae Vi aqui e,TI Florianópolis.
'QUElJlJlJ' ü PJ()fcssor Joao David Ferreira Lima conce­

à-:lHYl-e licença ]ara Vls,tar a' Universidade Federal c!e
SaúlLl Cal3l'llla, .:heguei o mais brev,e possível;" pois Ja
tutla ]lüItC,aS do valioso tiaba"Í1o feitos pelos Adnúnis-
'L<l_,v).'", .; t'ru1çssóres desta Capital". �<\ssim se

o

mani­
L�[,-,l[ .y Ptof.:ss0r ficallK Tiller, ""Dtret0r' do -Centro- tte·'
Éstudo e Educação S\lperior na América Latina, depois
de (VIsitar a ReltOl,ia e. as Faculq.aJes da Universidade
Pederal de Santa Cata_n.na.

,

-j'vlais ád,éHlte atresceEtou: '''úepoís 'de' chegar, op..
scrvei o progresso jmpress�onante, o eütusiaSr110, o pr<r
fundo elese io' de alcançar m11 alto nível dentro do mundo'
UlllvcEsit:irio. Atrayés!dos anos, Viajei pelas U-,;livyr�ido.­
ClCS Lauiío-Americanas,' de MéXiCO ao Chile, e posso 'di­
zer ocategorlcan(ente 'qG.í;;_ 1,en_l1Ul',d� tel)] progredido mais
dentro -de sU,a org'anizaçãü, el,ll tilo curto tempo, do que
a UBJVerSldaJe Federal de Santa Catarina."

A,ss,o,iaçiÍo Cãlarinense de Odonlolog'�a
'

Jaz entrega dos pr�mios da 3.a J�GBUPEC
\' ,1 '

,.
'{';

A Assüciuifão' Catarinense de Ornitolo'gia realizou
ontcm, à:-; 20 hü'fas, aá Associado Rural dé Florüluó­
poiis, é� etit.Fega qbs premios' c diplomas conferidos pcla
3a. AGROPEC, de B"ume,lau. F�}nl!Ul, contemolados os

senhores' Jos�' Elias, Arg1a,ldo Jakues, Ferná;;'do Málty,
Amaury g, Guimarães, ,Adl)!fo Reis, Nicanor Conti, An­
tônio MartiÍls, �'lanod J. Rocha, João A Àlves ·Filhb,
,BClliio Napi, Fernando L. Aguiar, David C. Macs,' e
Walter J\::loritz,

" ,

Pass.arinh�
-

reilera_ 4ue, govêr�o nao
fixa salario lPinimo, proHssional ,I'

Responçendo 'a tequerimep.to ,de informações, ,da
CanrarÇl, ,o ministro' do Trabálno,' sr. Jarbàs Passarinho.;
escia·receu ,quc não há :nenhum est)ldo a,r�speito"da ,�i­
�ação de sa,j.ario minimo para tr:;toalhàdores em usinas
de' açúcar, e reiterou a posição_.rdo "'E;".ecutivo\ contrária
á fix,aç�o ele salarios mínimos, profíssiónais.

,

Disse ainda o ,m:nistro qVe, ,o re?justarhellto salarial'
dos trabalhadores não se faz tmiformerllente em todo o

Ten-itorio �acior(al, C�1l10 o��rr�,; a�iás, e� ,relél;� : *
,quase totallelade das categúnas profrsslOnms. 1} resperto
dos àumentos conc'edidos aos trabálhadores' dás 'usinas'
do Est�do do Rio nos ),lltimos ano�, infontiou qlie, aque- ,

]es lreajustes s,!la-riais foram os sçguintes: '7Ó por' cento:
a p<,lrtir de 1-6-64 e 55,6 por cento � pàrtir de' dezembl;O
de 1966:

Revelou ainda o sr. Jarbas :Passarinho que a arre­

cadação l11çdia mensal do InstÍtuto "Nacional de' PLevi­
dencia Social em São Pau!ó, é no corrente exercício d'e
128 ni :lhões e 600 mil cruzeiros novos, aproxÍ!p.lldamen­
te; ,que o INPS não pode fornecer numeros reçentes so�

bre os atendimentos prestados em varios pontós do País;
que os pJ/odutores ruqis que exploram a terra são mais

s�e,A milhões 1�0 País, tendo' a seu serviço quase 10 P1i�
, lfl'pes de pessoas; que o INPS possui 27 hQspitais pro­,

prios, com mais de 6 mil leitos; mantém contratos cOm

� mais ele inil e 500 casas de saude; dispõe de' 505 ambu­
Jator:os e 828 'consultórios e tem mais de 7 mil Ipedicos

/

,',

Novecentas vagas' deverão ser preenchidas pelos
cundaristas no próximo ano, nas diversas 'unidades

,

Universidade "Federal ele Santa Catarina. Previsão
'ID: te;- d'\ \";'�,,",, " ,[ ,1,. "" 1, R : , ' ,

"L<lO ',_ ", ,Slo,L�lI.:", c,�� _" lu�a,l,ç� (c1 cstouu, i.I-

crcsccnta ,que cm 19o() "a verá um acrésim.. de cem va-

Lidia!RaÊ;ij}8al,deação,de graças
_ .. (�l ...

,:,!!-.
• ','

•

"�.'.1 -r
I ..

A Assen.bléi� L�gif;lati,va do EstlJ:do, atend�ndo' "re-" outros, 'formando litel'al- lízando desta Iorrna, todo

querímento de tários, pà�;lame�t�re'$,' dedicóu � scguridô
' me-nte uma" sociedfde "unl, ,o grande mo_vim�nto de

,p�erío,d,o da b,o"ra �dCs,'t(nad,a_'� éx;""",',�e"n*�" d� ,s,es,sã/o,;
«

dç
versal � encúmêni?\a, ,'con- evolução consequência iw;-'

,
"

r"C
-

, gregando sob os mesmos lutável dd, desenvclvímento
ontem" ao "D,a,NaçioMB' d� ,A��o, d,� Gr�Ça§"_',

'

}nterê;;�es e ídêntícas a�pi_ técnico, econômico e soei al

Expressando' 6, p��§à�ento ,de: tôda à" C�sa, faiou o rações, as y.()lhaS'- nações, LIr
'

:1 '�J L' . ·:L' 'k' ",
" "'f'" -.

'

'. 'mundo ao Íado' da-nacíón«
�
deputado au�'o o�. s; que apos �e ersr-se as primeiras
fases da história: americana; desde, a entoação do primei­
ro "Te Deunr Lau�aRim;!', em 1492,' relemb,tou à pri­
meira vez em' que celebr�u..se o' Dl� deÀção de

k
, Grá�

ças, afirmando, a, éertá, altura; ': , '.. '� ,,'
,

,','
"

K
''J

� . ,.

"Embaixador, do - Br�a?1l ocidE)nte, .e, mais perfeita
em Washin�on, �rÚêip;',,;�((� coill'ra�rruzação .

e,ucumem-
, das solenidades do, nl3 ,,).e' ca; ,rio reeónhecirhehto tlni�

Ação de GtaçaS,':�m'�I999,; () : �ersal da;
i'
sóberatl,ia s4pre:.

grande' QrasUei�o- JORR,Ui,in, �mi Cie Deús, áo, qual gráças
Nàbuco 'e sob ,as ab<5bádas ' são deVid�s àg�ta e' �ein-

ti .
• '" ./,; .- f

'''. "". � '" , ,

da igreja de São 'Pi\'trido, pre,', ,<

'

':' / /' ,

falando oficialmente, 'decÚt-'
'

�$e'fi8> )11l1Úl' .

fechar ÇJ:l,
fava' "Eu qúj�era qli'E:�" t,ôd'a '0Ihb8: ,e, os 'ouvidos ante' a
a "humanidade" se v,nisse f�TInidáv�1 'e jmiita:s

.

vezes
num mesmo,' di?; para "uhl. ayasSalad9�à. tra:rísform�ção

\ universar': agra�eeiine�to :, � por ,que :Veh\.,' 'pas,sand6' o

Deus". F:oi um ,v.oto�:profé-
_

mundo nos .relias atuais", '

,

tico que ,seriliJ. repetidu 'pó r . .', '

'" j
.

Pio XV:1, quar�nta anoS 'c1e- - '�ESENVOi.:vIMENT9
'

pois em ,1949, 'quandõ, pro. "'TECNOLóGICO
Y'

,', t " •

videnciaJmente,', o : 'Brasll
'

instit�lia o Dià, Nacional \1e A segyir, fócalizOl� o de-

Âção de Graçás,'pelit.�, ': Lei sép:v91�jim�nto que atravQs,
1).0 7!il, de '17 de agÔstó: dp-, sá fodo ,0 mundO ,hós dias
quele ano,' fixando'-a ni:)/ !;). àtu�is,' di�endQ qu� "o' ,h,�­
tima quinta feÚ� 'de; cad2'. fiem, :num trabalho' muW­
ano. Lei �de ,1965, ,altefoÚ, à secUÍar" ,4e 'expio�ação.· e

Te�açã.o original'� pará ,fixai" , piincipalme�te nos úÚi;nos
O Dia de Ação de Graç�s p� t�mp9s,"� doÍn o,' extraordi-
quarta q1"lintà' ,feir� 40 mês nário desenvolvünento dOe;
de novembro, �" "rnriio's de ,: oomubi��ção, " {ã

, .�.:, çonquí.!�:tOll.'. �'tôàa i'l.lperfi'Cl.e :
"

A partir de 1949,' a,' :Na,,' qo glQl;O :dEl, taL 'forma que

ção Brasileira; fiel a,' �u,iS" não' ;�xistém
'

mais te�ra�
origens.... se d�scobte.'ré$PeL deScünheeltlãs, 'n�rn,� Ínesmo
t0sa ,ne�,;;t{Í ,qi!C'pelo" cnw entre 'as, t:nais

, i�sigr:ifican­
p\)ssl,Ji demaIs: J:!epl'eSeÍ1t�;,: tes .tlnas' do. PacíÚco",

'

. \, .
,,'

' '

, ,", " " ,

tlvo" comSJ PQ\JCo. \ 'f),:,c;omo' 'Tap.tos '\!i-ajantes pçrl�or-
na,ção, pará reMer, • gen�;, '�rà,;P:�,'terr&' enl todos 'c,;
flexa, graças ao crlà,d9r',S'U� "sentidos>, qúe hoje elà' é' i:-,�

premo de, todas _as t0is?Í", teibiITÍente' éÓPl1ecicla, ' S�o
pel� especial �rôteÇãb: qüe' tantos" e tão, rápidos ()S,

�he tem dispepsa;d'o� \" ,I" meios dB comunicaçã�, qUê
Por feliz , in!ciativa, ,elo: os' pªís�s, m,�is ,lo.ngíqUQS se­

" Brasil' e, oporÍtma' súgêstüo, tornaram àrtabálde� ,'qu�lse- , • < , I,' ., '.' ��I' � .

,,'

já foi instituido ofici'almon.- próximo's. '
,

te en; uma' deZe�a de' ,b;l� 'T,ôd� 'a'tel',ra h�bita\<el 68-

tr0s', países, ,o !Dia:'N,aqi9nà1, bk,e�, nossos ,d��s, Fepar­
de i\ção de Graças", e, maif? ,tidá.ep.tre as n�çges. , Tel'­

de cem póvos 'ó· cQnlern,o" 'niiriõu',a �l:a Cios territÓric,s
raql' hoje ,��x'tra-dficia�men-' livres 'e "por ,CónseÍiuint�, a.

v

te. E o 'Bl:asil' Ci'istâ0,' qúe', -era"dá',livre e�pansão: ,
..

,'

deseja ;ver ,realizaCla., em ,';tô,.
.

Os h9��í�hs
_

estão 'o, cada
da a terra;, do'O1'i�nte "?-o" vez,mais, p,róximos uns dos

" ,

'.

'�"
,

",

� J

i t:

'), '

,I

lídades que ':Vêm" surgm.Io.
,

'dispostas a ombrear' ç;y'']
as demais, em condições d

, ,�

igualdade.

"

das nações, no sentido ,10

engraridécimento material ;�

�spiritual da Humanidade.
Deus Criador do Uníver-.

so, é o, melhor e mais per­
feito traço de Jnião "entre
os homens, todos irmãos, 3

despeito das diferênças. de

nacionalidade, côr, raça" ,:'­

ligião ou corídição social e,

-'Parte -o homeln. p��a o.

ço�quista do espaço;, -a 'tec­

,nologia se desenvolveu,' ',�n
todos' os setores, 'CI'ialll�O
�ondições' parp, o l'nelho r

econômica,

beln', estar da, hTIm'a�i'âi;l.de, Para que a fnlternidctde
,'Por ',outro' lado, 'obs�fva- universal se' realiza plen:l--�

•
•

• ;>" •

'se, a consfante "preoclolp_aç50 me�te sõhre a terra, mlS-

dos povos em pro�re��se ele 'ter -Se faz que a cftrida(,;
,

'
.. "'-

armas ofensivas" e defensl- _ êristã não seja apena� UE\::t

vas" cujo ,emprêg,O ,terüún' palavra mas que sei tr;3:chr8.
C0.Jls�quencias imprevesiv,eis. efe,tivap"erite pelo' amor {'o

..
: "Nãq, ob,stante {

'a apr,o}:.:,i- próximo, primeiro os rm,lS

, maçã?, dos homens, ,ideolo-, próximos, os familiares, ' �)S
, gias' antogônicas" se/,p,ebcl- amigos e cbnhecido's, a. Y('­

tern, às vezes ,ostensiva e ,lhinha que, ,sem recurso""

-sempre' 'sub .. repticiaII\ent�...... vive ,em seu tugúrio n11"'('-
É Ó �uií.do (Ie que {az�- ravel, para estender-se, PP1,

TrlOS par�e como inclividuos s�guirla npma reação em

e como nação, Não nos S8- cadeia abranjendo em 1ll;1

rá ,permitido olvidar 'a 'ire-LI 'complexo, tôda, , hUn�a!lj­

:p:dante transf�rrnaQão: pm, d�de e apresentando como

,€[ue passa a Humgnidade 'e.
'

corola:r:io, � -o maior rico e

nem' mesmo vê-la passar prédoso, a gen,erosidade, a

passivamente, Cwnpre-nos ,compree�sã?, "

a ,tolerância,p�rticipar ativamente', dO e fi magnammldar10,' "

pz:ocesso, oferecendo sem- :Mister ,se faz que os' po­

p�� �a: nossa parçela de' res- vos ;cr�stãós" ap.esar �}y
pOnSabilidáde para que np.3- avanço ela' éiência e da t(�,�­

te múndo que se' traHs'fo'r.::. "\',-nlca 0� ,tal,v.ez PQl'. -t'G"t-'ii'
,.. .',; j <fi

Ij1a e que'l com todos a eV1- mesmo,' l'eli'l1ontem as Sl,l;�,.,

dênGia ,ainda, prdc'ura o 'se,u, origens, inspirando-se rn

caminho seja, sempre ,ves. ,mensagérn.. �:empre rcnm';t­

p'tzÜada e sal,vo o' princ1:_}aJI 'da dos Jjvangelhos Q;':9 C1l3O'_
-

q�e é ,a' pessoa hirmaB�". de, séculos, ter;] alimcptacJ
o pensamento e guia.do (I,

vida moral dos povos",
Finalizando, di�,"e o de.Ja-

A DATA

Em outra parte de S0,U

dfscurso,' o deoutad0' LaLi"'o
L0CI{s, após: �Úar o fÜósoI0
françê�, Gastón �ergen, dL;,
se ':do I significado" 'da dats
de ontem, afirmáriçlo ([lio

"o Dia da Ação .de GraG3�
"propicia 3J oportunidade
de

.

�ma pausa, :rara/f; ([ue
com. o P?;1sar;né�to' v�l�aro
para: o alto como 'é digric
do, homem, possa 'êle 'r'�,

tificar "pontos ; de vista E

iluminar o Caminho,' Cana,

"

\

/IN�A �uióriza fUIU:ion�nlenlo d'e

C(joperaUva de operarias em' liajaí
IIi formaç'áo, prestada pela Secretaria da Agricultu-

C
ra, dá conta de que ,0 Instituto Nacional ,de Desenvolvi-

"

"

,m",' II! S,',�,'
�

mento Agrário :_ INDA - através, suã Divis,ão de Co-

operativismo, autorizou o funcionamento da Cooperati-
"'" va dos Empregaq.os da fabrica' de Cimento de I�ajaí,
• que funciona naquela cidade portuária.

·eitore UfSC
'

tamllem
, ,

,

/.

A Comissão
/

désignada para s!,-gerir a locali�ação do

estádio, reuniu-se quartlr.feirq, r.s 17 horas, no Palácio

do Govrno, para o�vi�. exposiçãQ de:'mÓthfos do Reitor
'da Univel'si,dade Federal de ;Santa

.

taqi�ina: 'ptofessqr,
, .

\. ',� ..'. ..

� ,.. I. .

'João David' Fetreira Limá, espe�iâlfueQte con"idado. pa-
ra êsse fim.. ' "

O professor F��reii:a Lim,a,){�� 'clara:· íllani�e�àçã0
de propósitos1 CODluruCÓU' o desejo de cdoperal' para a

•

':\
\ 'f

concretização, do emptéendüoeóto, somando esforços e

�ec�l'sos aos
I dó, Govêrllo do Est�do.

v' ,) \'" ,,"

'\

Informou que, para o oh.:.,

jetivo a 'que 'se visa, a Uni..
ver;id�de dispõe de:'

.

ter;
:renas; com: proj�to", no sub.
distrito, dã' Trib,daq:el , onda
a cogitada praça\ d� espor-

J ,,, " , , "

tes não só i:'\ �t�nderia, ,aos
interêsses, do {utebol,," baJ'­

figà-v�rde, corno àS neces­
sidades ele ma:lor. inCTfHiDen-

to das co�p'etições espo1ti­
vas' nOl, meio, ,estudantil. Ci­

tou,', como, exemplo de ação
,conj'ugl;l.d;l, de que partici­
pou' ao Uniyersid:;l.de Federal'
de MInas 'Ge�ais, a coristí'u­

,

ção' elo ":M:INEIRAO"
"

em

, :8�lo HoriZonte', cuj�� ba�
ses pOder.fam servir, de sub-

sídio' ao qtie 'se projeta 1'e>,_,

liz,ar aqui. O ReitOl:\ 'm'er,­

clo:qou e' analisou, àinda,
condições que,' no seu en­

tender,' favoreceriam, a 10-

cali;o;ação em ár;ea' da Uni­

versiciad� cata'rinense", �o­

mo, satisfàtori'o escoa).uento
d� trâIisÍto, parque para' es­
tacionamento , 'de 'veículQs,
além, do' ,d�s,envolvimen:;:)'
geral que se' observa ,I em

suas proximidades, F�al': ,

mente; (convidou os m{jm-.
bros 'da c01nissão do est!!\­
dia para um conhecimento

direto do local de propri,:'­
dade da U,F.S.p" o que s(;)- ta conside'l:ação �o sr. Go­

rá feito na, próliFlla segün;' yérnadot Ivo, Si,lveira, É' de-).
da: feira,' dia 2-7, às,).4 110- ·cisão' unâni'me dos que' °

compõem examinar qU(1:1-
tas hipóteses conduzam, ao

bom equacionan1;,ento ela

matéria, dentro das diretri-

, !

.-' � ,

Encerrando os trabalhos,
ap'ós o visitahte ' respobd8l'
a inúmeras indr.gações,' o

raso

tado LaurD Loel>;s:
"É justo, digno e s[;,l,',', ',r

qLle o p0'70 catarÍl1EDGe, V"
seus representantes a,,'ü

reunidos se inciine reveX?l1-,
te : nes.te dia ,illl1ta;mente
com' todo i povo brasilei.

ro, para render graç5.s a,

seu senhor a Deus, levfl11'j_u,

lhe ao mesJ.:'lO tempo, fervo.
rosas suplicas, para, (l1;e �J.ê

'à,s faniilias a felicidade à

Pátria a p-rospe.ridacle e tI

Hmí1Unidade a, paz",'
./

-,

pib Cherem, ag�'adeceu a

honrosa presença ,e saFe:l-­
'tou que a experiência e ,)

'prestígio do professor J0l10

David Ferreira Lima; em

muito podelião cOIitribuir

com a iniciativa do Gover-

no do Estado,
I

' ,

Acentuou que a possibili­
d�de ,

que se oferece será

apreciada e transformada

em pràposta,' depois de CO"

l-iliecida em todos os seus

,'aspectos, como 'uma das al­

ternativas ,qúe 'o grupo ele

estudos encaminhará à

s�­
ela
ela

gas. "

A distribuição das, Va.;a� pa.a o próximo ano é a
J

segu nte:

Faculdade de ,Ditca�
Curso de Direito .:_ 100,
i: a�ú.d�.de ue. l,: ...iu:.,a" bC(Hlômjcas
Cucso de l:��rHJm�a ,- 1()�; Curso de Contador
roo.
• aculdade de

' FilúvLa,
Curso de FiJuS0Ita -- 40; L-urso de 'Geografia
"4l)� Curso" de lLtó� .a .z., 40; 'Curs'ü de Letras
40; Curso de. peJag,;gla, -- 4U; Lurso ele Matemá­
tica - 40.
'Faculdade de Medicina
l:..ul'só de' Médico - 70
j.'aclI.ldade d�,Odontologia

,

Curso de Oclontólügo - 80.
Facuidade de FaTmác�a
Cúrw Ide farmaCetH,CU - ,30; Curso ele B.ioquími­
éô -,- '30., •

, ' ".

j; a�uidad� de Serv lç,; 'Social
Curso de Ass.ist. Social -·,3'0,

, Escola de, Engenhai.'�a Industriai
Curso dc B�g. Mecânico -' 60.; Curso de Eng. Ei�-
treco ,-' 60. ,,�

A D:visão de Assistência aos Estudantes da Reito- ,�
na da UniversidaJ'e Fedelai Je Santa Catarllla, revelou �
a:úda que a prev'islo poderá sofrer alteraçãu, atl�avés ge
dCliberação, das' Congregações das FaculOades, "que são
,autólJcma, na flxação das vagas,
'-- \ ,,' " ,(

Campanha cOD'lra AUosa' em se

desenv�Ive em, onze ltlunicipios

, 1

Se

Especialistas da Çampanha ,I'ia"::,una, contra a lebre

aftosa, através de [(Jjhc:.u coaado petü s'crvlç0 ele lnfor­

rlaçãb' da' Agricultum, M,ü;üstério da Agr!cUltura, 'dis�ri­
t'U(\,!lJ na� pflllclpals, LOftaS Lle cúaçdo ..te gadu) ll1dlCa

'a� pfOvidcnc as mais, ún ;or(a,t(;:s a S":;/-:IIl- ['Jmadas pa:'a
a c-bciente v,lclnacão (h;'� ,éCl<.llI11vS. Segundu üs tecll i-

I -:.>-"'
_ _"., �

C0S, a rcLd.'e ai'L,;:;u, e<TIGela scndu eUmO��[lcta em vé'írios
'l:scaJos pel0 'Mmisténo ,da AgricLlicilta, alUda causa s�­
l'íC� pi'sjU;-züs ii CCdrlOnÍla' NaelUnai. Lln ,::.ailta (_-alarina,
'...

� t
llil1a cqfl;pe Lle tC':,l C��" ,aLl\ à a cam: a,ma ':lll II mU;'JI-

clJL:o. ':"�"''; a pC:-",L,a.',:,,\cune e ')1IJh!�ldll(,C, ma; :jlre­
LI...-;I-..Jt; l X(Cli;j�t a l..,.,.j\.) ·0 t&.l"J'jtJ_Jtl,kJ L�atlli lj l"":dSC nUD1a JHC-

111uf.l !) I-\.}V\;lllJ va FU! �1 ev Ila�'

elo.
J,i.I,:a c' Esta­

�

Capil�nia dos P�rlos COlnun�ta que já
/' , '

'inscreve candidatos a�Milrinhà Mercante
) ,

" ,f
C'

'

el"

L111 tida, JJdcll)Ullia a Im;_)i'�.n�a, a apltaJllél os

Püi'tLl� lk, bSlaJO Lle' 0aulil i..,dW', ",<lo ll0 (:ulllando do 5 o

Di�tritü Naval, t0Lla público _a quem po�:;a interessar,
, ,

d
'_' di, I

dque se cn.:;vntt'am al)C:i ,mi aLe ú 'Ja 1:-> oe ezembr,O 'o

CU I'CilL0 ",!lO, a,) !Jl�crit;Je� ra, <I U 1:>,amc d6 Adntss:lo
éluS Cur�ús Fl111J:imcI,lt<í!� G-: >idllll(H e Cfunara çla Es­
cu,a da j\larinna l'"le:\':éutli do R1Ll de Jaileliü. A:; ins­

cl.,:.)e�, puderàu sé I,: iC!la� (pU!' illce!'m6JJo (l�í Capitania
llu� -Purtu::, úo b:.tacl0 de S�mtd CaiariN<l,

Associação ,Coral vuUa ao 'Tealr�
para uma récija"bé�eficenle

1 ,.

•

No réatro Alva,'{')' de Carvalb(), ús 21,00 l1oras, te-

rá lll�ar no ,próximo dia 2,9 e 30 do COlTcnte à J2il Ré·
._

f'
,

1 J' A
,1 I

C 1 d' Fl' c/'

clta U lCIa a ssocmçl1o, ,ora e
� onanopOllS,

O espetácUlO sera eU1 \benefício da Sociedade "Am­

paro ii V �i rdce" e (!:�lI1sta dó programa peçeís folcLóricas
de Osvaldo Melo e Aldo Krieger. Da segundá parte, 'Ha­
cndel, Praetórills e Franz 'Gruoer tomam lugar dl' desta­
qile.

Tios .

IA '

d ,,' , - ,.., 1 ' ,

dA' regencla a é",ssocmçao U(lral, estara a cargo o

Maestfo Aldo Krie�;ep,_ que pela sua dedkação na difu­

são, dá música catarine'nse; dtsp�nsa qualquer cOP-lentá-

" 1.!1�;y
(! .'t/·ltf', ,I

DireJoÍ' da Facu:ldade de Fartnacia é

cumprinrênlado por inv'esUdura
o ,Presidente do COl1SCUlO Federal de Farmácia,

Eduardo Valente Simões, dirigiu mensagem ao Profes­
sor 'Luiz ,'Osvaldo d'AçâmrJora, Diretor da Faculdade de
Farmácia � Bioquíniica' d� 'Universidade Federal de San'
ta Catarina, congratulando-se 'por sua investidura na 'di·
recão daqu�!a Faculdade. A' certa altura, di;?: ° Pres,idel�'
te" do Conselho FecJ.eral de Farmácia:'"A' nomeação ele
V.- Sa, pafa tão aito, quão difícil éargo, é mo,tivo de sa­

tisfação para o Conselho Feder(tl de Farmácia, que vê à'
testa da dir;eç�o de uma dàs' mais ,importantes FatuIda­
des do País, cidadão pçrfeitametlte ,integrado nas aspi-
ra�ões da classe".

' -

I

al-

A,ssociação Médica ag'radece cobertura

,que GRP" deu ao: se�,<'recen�e CO'ngresso
Em of�cio endereçado aJ' sr. Deodoro' L. 'VieirD,

chefe cio Gabinete de Relações PúbliGas dO Palácio! do

I Govêrno, o sr. Luiz' !=ar10s
-

da COSÚ G�yotto, presidente
. da Ássqciação Médic<l; ül,tariaens,e; expres�ou os agra'
decimentos da· entidad� por '·êle presidida pela cobertura
dada p�lo GRP ao COl1gr,esso ela Associação Médica Bra'

sileira" recentemente efetuado nes�a Capital
AfirmOli o sr. Lniz Carlos Gayótto que o traoalho

desenvolvido pelo Gabine'te de Reláções
-

Púbiícas fêz,
C0111 que' o referido Congresso alcançasse pleno êxito,
além da repercussão alcançada, através dos noticiários
dist,-,ibuidQS através ,elaquele órgfto do Govêrno estadLlal.Secretário da Casa Civil, ,S1'. 'zes a qne se tJ.'açararn.
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